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Desrespeito à sinalização 
fez 3 mortos 

    

Exigindo chumbo do traçado do ICI a nascente de Estarreja 

Vladimiro Silva bate o pé 
ao Governo 

O presidente da Câmara Municipal de Estarreja defende a aros, como João Cravinho, alguns 
ípios de Aveiro e Ovar e o actual 

conflitos com antigos mi       

  
reprovação do traçado do ICI proposto pela «Lusoscur» entre 
Estarreja e o nó de Angeja, que aponta para a construção da- 
quela via a nascente do concelho. «Uma opção que viola o Plano 
Director Municipal», como já denunciou o autarca. 

Vladimiro Silva exige que o Governo chumbe a altermativa 
da «Lusoscut, em detrimento da construção do IC1 a poente 
da linha de caminho de ferro, como é apontado na solução 
inicial, Um traçado que, apesar de ter sido Sumbado por ques 
tões ambientais, o autarea quer ver retom: 

A decisão do Governo sobre qual dos di gados ada 
tado, a ser anunciada até 15 deste mês, mantém 

Silva na expectativa, embora defenda que «a alternativa a n 
cente tem de ser chumbada», Uma decisão em contrário pod 
rá, segundo o autarca, gerar «um grande conflito». 

O autarca deixa antever, nessa situação, que poderão surgir 

  

  

   
   

Os nossos Políticos em S. Bento 

Rosa Maria Albernaz: 
sempre a defender os direitos 

deputados, os próprios municá 
secretário de Estado das Obras Públicas, que já se mostraram 
discordantes com a traçado da «Lusoscurm. 

O presidente da Câmara Municipal de Estarreja argumenta 
que O traçado a nascente, paralelo à Auto-Estrada do Norte. é 
mais «nocivo» para o concelho, colidindo quer com interesses 
da população, quer aumentando a pressão sobre os terrenas, 

«69 TC) é uma obra fundamental para q concelho e para à 
região e há que perceber isso por parte do Governo. Por isso 
deve chumbar à alternativa a nascente», refere o autarca. 

Se tal não se verificar poderá abrir-se «um enorme conflico 
com o Governos, salienta Viadimiro Silva, defendendo como 
solução para o problema colocar em «confronto técnico» os dois 
traçados por farma a apurar qual deles será menos prejudicial 
para os interesses do concelho. 
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ajud   
sentiu a necessidade de |, tais como O texto, a ima “Primeiro porque não inho o! temas que por vez io 

; a rede de co- | gem, o som e até video. computador em casa nem o dificeis de se pesquisarnou- 
Ro gen FE RD do EAD Rd ie 
centras de decisão. A esa. mentos focam impulsiona- . porque à minha profissão A Intemet é uma ma- 

  

Internet. 

  

« UM serviço muito importante 

      

Vero Martins terconectadas formavam. preço ou a falta de utilida- utilizo a Net para ir ao ses assuntos...! As coisas da 
aquilo a que chamaram a de são as taibes apontadas “char”. tecnologia não me entram 

Vivemos actualmente Interne, e a que se foram poraqueles que não preten- Nãotenho Intemerem na cabeça! 
aquilo a que alguns cha- = - juntando outras redes dos fuêlo. Gasa, mas utilizo-a na es- 
mam a “Era da Informa- Estados Unidos e de outros Ao que parece'os por- cola, porque, na minha Tiago Vasques, 24 
ão! países. Nesta altura, os tugueses, de uma forma opinião, fumserviçomui- anos, Estudante 
Esta ideia surgiu do fae- principais serviços possíveis geral, parecem estar sensi- to importante que nos dá 

to de actualmente ser pos- na Internet eram O aceso bilizados e, cada vez mais, excelentes informações 
sível aceder a todo o tipo. par rede a computadores utilizam a Intemer. E, em - que, muitasvezes, não con- 
de informação em poucos. .remoros com baseside da- Aveiro, será que as pessoas seguimos obter noutro 
segundos, devido ao dose o corioclerónico. estão preparadas e procu- tipo de meios informati- 
“boom das Tecnologias de Este último foi (e ainda ram este serviço no seu dia vos, 

  

Informação e Comunica hojeê)muitoutilzado,um adia 
ão, inclui vez que permite o envio de Lília Nogueira, 15 

mensagens que chegam, ào Costuma utilizar o anos, Estudante 
nicação como a Internet. contrario do correio “tradi- Internet? 

  

Esta rede oferece enor- cional”, em segundos ou 
mes possibilidades querem minutos ao destinatário. Isabel Simões, 33 
termos de comunicação di- Além disso, era já possível anos, Cantoneira 

recta, à baixo custo e para mandaruma mensagem si- de Limpeza 
tódo o mundo, entre dois “multancamente para vári- 
ou mais indivíduos (nos os endereços ao mesmo 
“ds, ip ex), querem tempo. 

de partilha e acesso Com a diminuição do 
a à if sendo esta custo dos computadores 
silima a Áinção Ta 

De vez em quando... 
e, quando vou à Net, 
apenas vejo se tenho 
“mail”. 

Contudo, penso que é 
um excelente meio de pes- 
quisa e, julgo, que a nossa 
sociedade está sensibiliza- 

     

  

   

  

   

  

   

  

   
   
       

    

   
   

          

   
   
   

    

   

  

   

              

   

    

   

      

    

   

  

    

  

   = plamente divulgada é uti da para iso. 
Tizada ( cera de 90%) Costumo utilizar a In- Eu não vou muito à 

Mas, na verdade, tudo “o aumento da “potência” temer na eso em casa. Net, porque não estou 
começou em 1969, ainda dos processadores foi per- A Internet, hoje em muito ligado à informári 
em plena guerra fria, quan- . mitindo novas formas de um serviço muito impor- ca. 
do o Departamento de . acesso e transmissão de da- tante, porque nos dá infor- 
Dete Unidos, .. dos em diversos; formatos, Nunca fui à Internet. .-- mações à cerca de muitos . Luís Fayefenio 21 

  

rede deai-se o nome de Are dores de uma maior ade- nunca me obrigou a con- |  neira interessante 
pane ( uma sigla relacio- sulrá-la. aprendermos e de nos di- 
ada com o nome do orga- No entanto, penso 
mismo que 0 criou) e teve tempo foram criando um que, actualmente, é um 
como ponto positivo o fac- fosso entre às pessoas com. serviço muito importante, 

to de admitir diferentes sir possibilidades de aceder mas à minha vida nunca 
temas, apenas com a con- sem limitações à informa- permitiu que cu tivesse 
dição de que todos deveri-  cãodisponfvel eaquelasque, acesso a esse meio de in- 

  

   

  
am “falar” a mesmas lin porváriosmotivosnãoopo- formação, 
guagem, à que se chamava dem fazer, 
NCP (Network Control Em. Portugal, entre > 

  

Protocol), Março é Qutubro de 2000, 
Mais tarde, em 1973, as índicesde da 

surgiu o Projecto Interne- | Internet duplicaram. De 
ting, com o objectivo de acordo com à Lusa, o perfil 
desenvolver um protocolo do utilizador destas tecno- 

de comunicação entrecom- | logias é preferencialmente 
puradores arravés-de dife- masculino e sobretudo de 
rentês redes, do qual mais. profissões intelectuais, O 
jarde derivou o nome ln- facto destas tecnologias 
temer. Deste projecto sur- 
gu um conjunto de pro- 
tocolos — denominados 
TOO de Transmisci 

Ana Rita Gomes, 
15 anos, Estudante 

consultar o meu “mail”, 
enviar correio e consultar 
“sites" informativas, Às ve- 
2es, também utilizo, para 
procurar temas de pesqui- 
sa 

A Net é um excelente 
instrumento de trabalho. 

Não conheço a Inter- e de divertimento, por- 
net Isto é, sei o que é, mas que, algumas vezes, tam- 
nunca trabalhei com ela, bém vou para o “bate 

Sim, costumo fizer pes- porquenãoseicomosetra papo” ou para o “mire”, 
Prorocol. ou para a adesão à Net por quisas para alguns traba balha com isso. passar algum tempo a di- 

Em 1983, as redes in- | parte dos portugueses. O lhos da escola e também Não estou dentro des- 

   
      

   

     

   Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 

sa 

  

RÁDIO SOBERANIA « ÁGUEDA/AVEIRO 
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entrevista da semana [Belmiro Couto] 

  

A Assembleia Municipal defende 
mais os interesses partidários 
“que os do Concelho de Aveiro 

De em empresário” a empresário de sucesso, Belmiro Couto tem um percurso de 
doze anos ligado à área da electrónica que o faz ser sócio gerente de várias e; 
do ramo, com resultados que podem provocar algumas invejas. Mais recentemente 

surgiu no negócio das águas, e rejeita pretender ser um “Belmiro Cintra”... 
Vereador da Câmara de Aveiro, leito, como independente mas nas listas do CDS/PP, 

e ponpa ana o RGB oe TO Crato, E a code aa feira co ão 
ão social neste dd 

investimentos no Euro- é mas considera «uma precipitação do Estado noriigndo 
Reconhece, no entanto, que os benefícios que daí resultarão, Pr nano 
que vão ser eas infi que vão ser de 

a dinâmica desportiva que vai trazer ao nosso país, o desenvolvimento rico 
Não considera que haja muitos milhões de contos para o desenvolvimento de 

Aveiro. «Acho que são poucos milhões. Aveiro é uma das cidades médias onde o 
desenvolvimento deve ser sustentado para que os problemas de outras metrópoles 

não venham a acontecer na nossa região», diz com Pragmnatismo. 
Na sua visão a acha que as Freguesias estão «ainda mais 

do qu ias, neste dato, foram 
vítimas de um enterra muito eat afirma, considerando que os 
investimentos foram concentrados em algumas grandes obras na cidade, e o 

investimento nas freguesias foi descurado. 
Arménio Bajouca dos partidos está — to”, as questões da Eu- Acho que é uma pena 

E numa posição privi- — ropa, as questões Sociais. o CDS/PP “desperdice” 
eve ido di tnálisa o co quiere = DE Capão Filipe nes- 

Campeão das de crítica... que di- ceu muito mais aos pa- tas eleições. Era um ex- 

  

          

   
   

  

Províncias (CP) —  ferençasvê no PP de — tamares populares Hou- | celente candidato para 
Mantém-se politica- Paulo Portas em re- ve uma série de questões “guardar” para um pró- 
mente independen- — lação aos anteriores que o Paulo Portas veio ximo combate onde 

lideres? concensualizar numa es- eventualmente o PS já 
BC — Penso que Pau-  tratégia clara de alarga- tivesse algum cansaço de 

Belmiro Couto (BC) lo Portas deu ao Partido mento da sua base de — poder c algum desgaste. 
— Por convicção, não fa umadinâmicamuitofor- adepros. O Manuel Seria mais Élcil à con- 
nática, sou um liberal te, na sua face visível,no Monteiro teria sido mui-  quista do Poder. Foi essa 
conservador, e por isso seu exterior, Acredito to mais fel e princípios a escolha do Partido... 
me identifico com um — queavindadePauloPor-  doutriná los quais CP — Foi convida- 
partido que tenha uma — tas para o Partido não — nunca abdicaria a troco do para integrar al- 
doutrina nessa linha. E — cenha sido no melhor — de nada. guma lado 
ao contrário do que hoje momento, numa altura CP — Acha que BC 
acontece, em que as pes. em que o Partido estava este ano será o ano Cr Ea toso 
soas aderem aos partidos claramente dividido, e de recuperação do convidado aceitaria? 
mais por massase comu- de que Paulo Portas foi CDS/PP em Aveiro? BC Não é uma per- 
nicação do que por ide- um dos factores de divi- BC - Acredito que gunta a que possa res- 
ologias, eu aderi à lógica são, O momento talvez esteanoo CDSemAvei- — ponder assim. Eu gosto 
do Partido Popular com não fosse o melhor. Ele ro tem um excelente ca- da política, poderia estar 
esta convieção doutriná- — deveria ter vindo num beça de lista, com perfil eventualmente dispont- 
ria. Também é verdade momento de paz e ter excelente para um man- vel, mas não entro nas 
que não sou um adepto feito um Partido coeso dato autárquico, mas in- listas “para estar” ou 
partidário e por isso em torno dele, até por- felizmente também acho para “fazer parte”, ou por 
nunca me filici, mas sou — que é um excelente líder, que aparece no tempo ânsiade poder. Entro se 
claramente um homem sem desprimor para os errado. É pena desperdi- houver um projecto po- 
de direita. anteriores, mas infeliz- car tão bom candidato lítico e uma equipa. Nas 

CP - Não há mente veio num mo- numa época em queo — duas vezes que entrei 
nada que o seduza — mento de divisão e ele candidato do PS, Alber- lo porque havia um pro- 
na política? era um dos motivos da to Souto, ainda está —jecto que me agradava, e 

BC Há muita coisa desunião, e por isso ain- — numa fase de “aqueci- entrei quando havia 
que seduz na políti- da hoje sofre as sequelas mento” e num estado de equipas nas quais eu 

. aliá dessa entrada. graça com os eleitores. acreditava. Não digo que 
CP - Mas fez mu- — Acabaum primeiroman- sim a um convite sem 

danças... dato com grande parte saber estas duas questões 
há incompatibili BC — Houve uma — da obrafeita à cusados — prévias 
em ter uma vida política mudança de estilo e — mandatos anteriores do CP - Não houve 
activa e não fazer parte houve mudanças dourri- Partido Popular, é bom — qualquer desencan- 
de um Partido Político,  nárias, isto é, o Paulo que se dig queaspes- fo com a política? 

Cc     

  

  

tal como pode ser um Portas veio trazer algu-- soas saibam, embora na BC — Não. Bem pelo 
desportista activo sem mas aberturas doutriná-  gencralidade se esque- contrário. Gosto da po- 
estar vinculado a qual- rias que, nomeadamen- cam dessa coisas... mas lítica e gosto de Aveiro 
auerelube ouassociação. te o Manuel Momtciro ele fr o mandao sinda ninha terra, onde q 

— Com esse anteriormente levava de em estado de graça, com estou desde ós quarto 
seu gidensamedio uma forma “mais a pei- mais valias muito fortes. anos de idade, e acho   

Belmiro Couto um empresário de sucesso 

que quem entra na polf- 
tica uma vez fica com 
uma paixão pelas coisas 
da terra. 
CP-O que é que 

critica mais nesta 
maioria do PS? 

BC-O que mais cxi- 
tico são duas grandes 
questões: por um lado o 
estilo pessoal do Dr. Al- 

rto Souto; a segunda 
é que o Dr, Alberto Sou- 
to tem um estilo de to- 
tal irresponsabilidade de 
finas, EEdcue ponto 
de vista, um indivíduo 
que assume compromis- 
sos para os quais não tem 
resposta, e fá-lo quer do 
ponto de vista político, 
quer na gestão de pesso- 
al e outras que trazem 
responsabilidades para o 

ê 

  

   O Dr, Alberto 
Souto trabalha na pri- 
meira pessoa, não traba- 
lha em equipa. Tem boas 
ideias, tem um perfil de 
itreverência e de juven- 
cude e de frescura, o que 
trouxe uma mais valia a 

Aveiro muito forte, Por 
essa mesma faceta é um 
indivíduo muito pouco 
aberto a escutar as pro- 
postas e a partilhar os 
projecros em equipa. Fa. 
zer parte da equipa dele 

  

prios colegas da vercação 
que com ele estão no 
poder... Penso que teria 
muito a ganhar se pas- 

sasse a ter um tipo de 
gestão política mais par- 
ticipada. Seria muito 
proveitoso para ele e para 
Aveiro. Admito que seja 
um excelente político do 
ponto de vista das ideias 
e do discurso, não é um 
bom político do ponta 
de vista da gestão autár- 
quica, que é uma das 
funções que o político 
em det É o que cu 
mais critico no Dr. Al- 
berto Souro. 

CP — Isso leva a 
que a oposição tome 
posições mais por 
questões políticas do 
que de princípios? 

penso, e 
flop por Mano 
sição, em Aveiro, sem- 
pre foi uma oposição res- 
ponsável. Nunca senti, 
nem no mandato ante- 
rior, em que éu estavi no 
poder, ou neste manda- 
to em que estaw nã apo- 
sição, uma disputa por 
questões partidárias. Fe- 
lizmente que em Aveiro 
há um nível e'uma inte- 
ligência política suficien- 

  

   causa por detrás. é q 
Dc 
executivo de Aveiro, ape 
nas dois são filiados. Isto 
é demonstrativo do 
quanto a Câmara de Avei- 

Continua na póg, seguinte
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- A Assembleia Municipal defende mais 
os interesses 
Csniconço DR Rb cada pestana 

nos.seus discursos, re- 
correrem ao nome do 
Partido. Há uma neces- 
sidade, no discurso, de 

to é uma Câmara de pes- 
suas e não de Partidos, 
Estamos perante uma 
Cámara Municipal que 
se interessa pela sus ci- 
dade, pelo seu concelho. 
« pelas sua: populações 
e não pelos interesses 

  

partidários. de Aveiro... está 
CPO Plano da — tudo bem? 

a de Santo An- BC Não, não está 

  

tudo bem. 'A cidade de 
Aveira é uma cidade 
com uma dinâmica 
muito grande, que tem 
um processo de cons- 
triição que não pára: 
Não podemos dizer que 

mentário lhe imere=" Aveiro esta mudar ago- 
ce esta situação? tas Aveiro esteve sem 

= (Isso só “veio «pre a mudar, desde que 
demonstrar que à Ás= 95 primeiros aveirenses 

bleia Municipal, chegaram às margens da 
essa sim, é um órgão a que esta cidade es- 
partidário, onde-a'dis- teve a mudar; Houve 
cussão ao nível dos Pla- grande paladinos dessa 
nos, na minha opinião, — mudança, começando 
se devia cingir às gran” talvez por José Estevão 
des opções e não à e onde naturalmente 
questões de pormenor - - Girão Pereira é um mar- 
de urbanismo, à passai” co indubirável na mu- 
gem de ruas ou dimen- dança da cidade de Avei 

ro, como Celso Santos 
somo hoje serás «ow ain 
da está para ser, Alberto 
Souto, porque a única 
coisa que ele mudou até 
hoje foi a “escadaria” e o 
lago, o resto é igualzi- 
nho ao que deveria ser. 
Não podemos dizer que 
está tudo bem em Avei- 
ro; muma cidade que está 
permanentemente, em 
mudança, num cresci- 

sunção da camisola de mento sustentado. E 
Aveiro, Se calhar-é difi- quando, refiro um, cres> 
cil de a uma cimento 
Assembleia: Municipal, ro dizer que Aveiro; tes 
mas não tenho dúvida - tido um crescimento 
que essa gestão partidá- que tem um equilíbrio 
cia, que à gente não vê — “entre o ambiente cio 
no órgão executivo, sen- urbanismo, entre as pes- 
te-a claramente na As-  soas c as equipamentos, 
sembleia Municipal, - entre as infra-estruturas 
com necessidades per- ea densidade urbanis 

tónio e o Plano de 
Pormenor do Cen- 
tro depois de apro- 
vados na Câmara, 
foram “travados” 
pela Assembleia 
Municipal. Que co- 

        

diculas para o nível de 
discussão de uma As- 
sembleia Municipal... 

Parece que a Assem- 
bleia continua a ser, so 
contrário da Câmara, 
um órgão de blocos par- 
tidários. Ainda não vi 
na Assembleia Munici- 
pal um “despir da cami- 
sola” parridária-e a as- 

      

que os do Concelho de Aveiro 
tica. Eu diria queo cres- 
cimento de Aveiro foi 
sempre um crescimen- 
to sustentado, se calhar 
ao contrário das outras 
cidades, parricularmen- 
te aquelas que são hoje = Continuamos 
pólos metropolitanos e a ser um país que tem 
às suas cidades de cir- os atrasos de desenvol. 
cunvilação, que provas vimento, em relação à 
velmente em determi- Europa que são conse- 
nada altura — nos anos quência dos poderes 
60 e 70 — não soube- | dos políticos. Hoje ve- 
rim controlaro seu cres- mos que o país está a ter 
cimento. fortes carências de um 

CP-Mas Aveiro já desenvolvimento eco- 
tem algumas dificul-  nómica que, obviamen- 
dades de tráfego. DE LS 

o é verda- opções que o pader po- 
de E pessoas hoje pa Íítico toma. Vemos um. 
cam hum semáforo ve poder político a querer 

rear à economia, 
z que não; mas é 

o que faz na prática, 
criando uma lei fiscal 
que não incentiva ao 
investimento, desenvol- 
vendo mecanismos fis- 
cais que levam as em- 
presas nacionais a in- 
vestir no estrangeiro, 
que é ao que estamos à 
assistir. E quando isto 

so, onde se atravessa a acontece estamos no 
cidade de uma ponta à país que já conhece- 
Gutra em menos de cin" mo: 
co minutos, soas viveim num nacio- 

P — Aveiro con- nal porteirismo, a con- 
finua a ter grandes  cinuar a dar subsídios a 
desafios... todos aqueles que pre- 

BC —Tem muitos de- cisam de sustento sem 
safios, aponto-lhe al crabalhas, subsídios de 
guns: o ICI que játarda, desemprego a quem 
o alargamento do IPS não quer trabalhar, ren- 
que também já tarda, o dimento mínimo... Es- 
combóio de alta veloci- tamos num país que 
dade é uma infra-estru- toma medidas de fun- 
tura fundamental, a do a meia haste, ou 
questão a novo hospi- seja, para aquilo que 
tal, ca 
dRPA e 
também a questão da 
despoluição e reabilitação 
da Ria de Aveiro. Quan- 
do falo na Ria de Aveiro 
falo num sentido lato e 
também no seu seorde- 
namento. São sudo coi- 

sas que não “jogam” so- 
zinhas, jogam numa ló- 
gica de desenvolvimento 
sustentado e equilibrado. 

P — E como vê a 
situação do país? 

Bi 

        

   
trânsico infernal, Este é 
à discurso de Aveiro, é 
as pessoas só não têm 
termos de comparação 
se não forem à outros 

sítios. Se passarem um. 
dia a conduzir em Pa- 
ris, em Roma ou mes- 
mo em Lisboa, já acham 
que Aveiro é um paraf- 

    

    

são as notícias de facha- 
da, mas é este o país 
que temos e as pessoas 
continuam a ser iludi- 
das pelo que eu digo 

    

ação politica” 
que ainda é permitida 
num país onde à gran- 

    

Belmiro Couto umia visão críica da gestão autarquico 
tão do autocolante, dos 
sacos plásticos e das bei- 
jocas no mercado. En- 
quanto assim far a de- 
mocracia não há-de fun- 
cionar, 

P — É um ecolo- 
gista convicto? 

Bi 

de questão passa por 
onde não deveria passar. 

- Céptico 
quanto ao futuro? 

BC — Quando tiver- 
mos uma população, da- 
qui a uma, duas ou três 
gerações, mais culta é 
mais preparada para a IC — Sou, mas tam- 
democracia, com certe- bém um ecologista sen- 
za termos um país em sato, Hoje liga-se a con. 
que rigor político terá vicção ecologista com 
de ser mais elevado, e um certo radicalismo. 
nessa altura Portugal há- Não sou claramente ra- 
se tomar medidas que dical, masem matéria de 
não sejam populistas, — ecologia sou daqueles 

oje o que interessa é — que em tudo o que faço 
fazer folclore, e portan- procuro encontrar o 
ta tomame-se as medidas melhor equilíbrio para o 
que vão de encontro à meu ambiente, em tor 
essa ansicdade do povo. no de mim próprio. 
Isto também tem a ver CP - Como as- 
com um problema de 
fundo, que é a educação 
das pessoas. Enquanto 
não se resolver esse pro- 
blema educacional-a de- 
mocracia não funciona, 
porque as pessoas não 
escolhem líderes por 
questões ideológicas nem 
por questões programá- 
ticas, mas por uma ques- 

    

5 
im? 

BC -Olhe, faço em 
casa, conjuntamente 
com a minha família, a 
separação do lixo. E gos- 
tava de saber quantas fa- 
mílias o fazem em Avei- 
ro, pos convicção. Sou 
incapaz de por uma pi- 
lha num contentor ou 

—» 
  

entrevista da semana [Belmiro Couto] 
  

O empresário que não dispensa a bicicleta 
35 anos, licenciado em En- 

«ções pela Universidade de 
o de sucesso e um poli 

ssento na yereação da Câmara 
Municipal de Aveiro, eleito pelas listas do CDS, há já 
dois mandatos (desde 1994) 

Como empresário, na área da electrónica, tem uma 
experiência de 12 anos, e mais recentemente, há dois 
anos, fez uma incursão no negócio da água (S. Cristó- 
vão), 

já com um franchising espalhado por todo o país 
(Companhia da Água) para distribuição domiciliária 
de água engarrafada. 

  

Natural de Espinho, 
      

    

«Corro, vou à missa toca pjanidm, refere como os 

  

Tê “resmas” de revistas e não esconde que foi um 
telespectador atento do Big Brother que considera 
«um programa multimédia de excepção, excepcio- 
nalmente bem feito, em termos de produção», con- 
siderando mesmo que foi um exemplo para, muitas 
outras dinâmicas de comunicação, foi o despolerar 
de uma nova forma de comunicação». Quanto aos 
realicy shows que se seguiram, «foram insucessos», 
refere. 

  

É espectador ássiduó de cinenia, é gosta de com 
é diz que tem o defeito de vpostar de tudo, mas espe- 
cialmente da cozinha tradicional», onde salienta um 
cozido À portuguesa, cabrito assado, feijoada, enguias 
é a lampreia da Ria. 

Como apreciador da boa cozinha, não dispensa a 
sua qualidade de “mestre de culinária amador” 
feccionando, excepcionalmente bem, a lampreia da Ria 
e 0 leição à Bairrada, com que brinda os amigos que o 
visitam. 

Gosta de beber boas águas, bons vinhos, é cerve 
« também esta a faz em casa. 

“Um homem multifacetado, com espírito crítico e 
às vezes “desbocado” (no bom sentido), não estando 
preocupado com o que possa ser politicamente incor- 
recto. Independente, não corre atrás de lugares. 

    

con- 
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entrevista da semana [Belmiro Couto] 
  

onde as estradas c os da Larga, da televisão 
parques estacionamento interactiva e da televi- 
são subterrâneos cas — são digital terrestre, 
pessoas andam porcima que vem aí. Estamos a 
em grandes espaços, — trabalhar nisso com 

no dia-a-dia, cacho que com fontanários cespla- bastante empenho 
devemos ser equilibra- nadas. Isso é extrema- para sermos uma das 

dos. mente bonito, mas são empresas líderes no 
CP — Como eco- zonas, todas elas, cons- fornecimento de solu- 

logista, pôs o auto-  truídas com investi- | ções e tecnologias para 
móvel de parte? mentos muito elevados a televisão digital. Te- 

BC -De maneira ne- | que não me parece que mos desenvolvido di- 
nhuma. Não sou ne- o poder autárquico pos- Papedtte ia 
nhum radical. Vejo as sa fazer em Aveiro nos pe 
onde do do de do Gus cana A eae E pq te ológico e fisico-químico 
bicicleta na cidade e — queo Estado desconcen-  volvido aplicações c é uma água de qualida- 
ando mesmo... não sou  trasse a riqueza e não sá soluções. Asnossaam- de superior que nos le- 
o Presidente da Câmara as tarefas para o Poder — biçõeseramqueomer- vou a fazer os investi- 
que só anda no dia em — Autárquico. Quando o cado estivesse mais de- mentos para montar 
que vem o Ministro. Estado conseguir des- — senvolvido... todo o sistema de explo- 
Quando vejo quehávan- concentrar a riqueza, aí P — E não está, ração daquele recurso 
tagem em andar de bi- as autarquias terão mai porquê? natural. Hoje captamos, 
cicleta, porque está sol, ares possibilidades de BC -Porquetodoo  engarrafamos e distribu- 
porque me desloco pou- qualificar os seus espa- projecto tem tido at ímos 50 milhões de li- 
cos metros, porque o ços urbanos. sos resultantes da ne- | tros de água por ano, 
estacionamento é mais CP-As empresas — cessidade de grandes que estão a ser consum 
fácil, porque faço um | a que está ligado | investimentos. Todos dos essencialmente no 
bocadinho de exercício, no ramo da electró- os projectos de Banda mercado nacional «uma 
e apanho ar fresco, e — nica... os objectivos Larga estão hoje refr pequena fatia por outros 
ando mesmo, por neces- estão atingidos? ados em relação àquilo cantos do mundo. 
sidade e por convicção. BC — Mal de nós se queera a expectativa de CP - O investi- 
Se precisar de ir ao Por- assim fosse. Nunca os desenvolvimento. To- mento — já superior 
to, não vou de bicicleta, objectivos num projec- das as empresas que são a dois milhões de 
não sou tolo! to empresarial estão hoje fornecedoras des- | contos — tem retor- 

CP — Se mandas- atingidos. No conjunto  setipodesoluçõestêm — no a curto prazo? 
se, impediria o trân- das nossas empresas de grandes expectativas e BC-A longo prrzo, 
sito no coração da RS = C&TC, — objectivos para concre- a muito longo prazo. 

cidade? anal Mais, InterTy - — tizar nos próximos CP — Porquê? As 
BC — Diria que sim, sempre uma ambição anos. Esperamos quea | pessoas bebem pou- 

por princípio, mas à muito forte. Neste mo- Canal Mais ca Inter ca água? 
questão tinha de ser es mento há desafios mui- TV estejam bem colo- CP — Não, o negó- 
tudada com muito cu to grandes no domínio  cadas para vir a desen- 
dado. Eu admito poss- das tecnologias de Ban- volver grande parte das 
vel fechar a primeira 
zona da Avenida Lou- 
renço Peixinho, mas é 
preciso criar alternativas 
de mobilidade que nes- 
te momento não exis- 

tem. Não basta chegar 
aqui e dizer que vamos 
fechar as ruas. É preciso 
criar um sistema de al- 
ternativas, quer de esta- 
cionamento quer de 
mobilidade, que permi- 
tam as pessoas terem 
acesso 208 serviços que 
estão nessas zonas, ten- 

do por base que em 
princípio isso iria dar 
mais qualidade de vida 
às pessoas que estiverem 
nessas zonas. Bonito, 
bonito era que nós pu. 
déssemos ter uma zona 
completamente fechada 
aos automóveis, com cir- 

culação interior, como 
se vê em La Defense, 

soluções que o mercado 
nos vai proporcionar, 

P— E as águas? 
O negócio da água 
é uma consequên- 
cia da má qualida- 
de da água que re- 
cebemos em casa? 

BC — É uma conse- 
quência da excelente 
qualidade do aquífero 
que estamos a explorar, 
em Resende. Sob os 
pontos de vista microbi- 

== 
uma lata ou mesmo uma 
garrafa de plástico. Há 
convicções que se vivem 

  

versas 

      

    

        

  

  

  

   muiro estreitas.   

    

Belmiro Couto um sorriso de esperança no futuro da Ria de Aveiro 

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 9-0 0:60 
Fucoli - Bomepal Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 

Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 
& organismos oficiais. 
Fabricado segundo no 

  

as europeias 

  3001-908 Goi 
Fl: Apartao 4 « Aus do Aveiro, 0: To 231 049 28 - Fa 291 980282 

06503 Par 

    

  
VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

  

   
Construção segundi 

Seda: Apanihdo 457 - Coselhes - Te. 238 480 100 - Fax 219490 10816 
a 

e ainda 
  

Há duas diferenças fundamentais na lampreia 
da Ria: é mais gorda e vive ainda na água salgada, o 
que lhe confere uma característica fundamental, com 
um paladar práprio, que a dia de qualquer ou- 
tra. Os bans apreciadores sabem distinguir, e eu digo 
que x nossa é melhor! 

política é um “bicho” como outro qualquer, 
não Ro qualquer preconceito nisso, é como quem en- 

o fiitebol ou no basquetebol, ou no coleccionismo 
Ee digo que seja um hobby ou um passa- 
tempo, mas é uma temática pela qual nos interessamos 
da qual dificilmente nos vamos alhear no futuro. Mes- 
mo que não venha à ter mais nenhuma responsabilida- 
de autárquica não vou deixar de estar especialmente 
atento às questões autárquicas de Aveiro 

As propostas levadas às sessões de Câmara são 
propostas pessoais do Presidente, preparadas em pa- 
binete, às vezes com algum conteúdo de ideia do 
Eduardo Feio, e depois há as propostas dos outros... a 
que ele está completamente a leste.. Isto não é nor- 
mal. Eu estive na Câmara nos dois mandatos anterio 
res e o estilo de participação da equipa de vereação na 
gestão camarária era, por muito personalizado que fosse 
o Dr. Girão ou o Prof. Celso, nunca foi este. Nunca 
foi de total separação entre os diversos pelouros. 

Acho ridículo quando um político s tr a 
por nuns cartazes que “Aveiro está a mudar”... sempre 
esteve, nunca esteve estagnado. Dizer que Aveiro está 
a mudar é dizer que as pessoas são parvas, não véem o 
que se passa. 

Fazemos uma reestruturação do funcionalis. 
mo público extinguindo não sei quantas dezenas de 
Instituições, mas as pessoas vão ficar colocadas não se 
sabe bem onde nem porquê. E o Estado continua, 
qual Estado Previdência, à garantir o pagamento de 
todos esses funcionários que não se sabe bem para que 
é que servem. 

Sou um ecologista convicto e sou favorável ao 
projecto da M: Barra porque entendo que há 
ali um desenvolvimento potencial que pode trazer mais 
vantagens, criar riqueza na região, quer do ponto de 
vista turístico quer económico. Temos de criar capaci- 
dade atractiva que possa trazer turistas à região e isso 
só sc faz com equipamentos estruturantes que possam 
qualificar a nossa oferta turística. 

O consumo de água engarrafada, per capita, cu- 
plicou nos últimos dez anos. Os portugueses têm 
elevado o seu consumo de águas engarrafadas, não 
apenas pela aumento do-poder de compra mas por- 
que preferem beber uma água natural, aquela que não 
tem qualquer tratamento. 

O Beira-Mar este ano tem uma equipa e uma 
direção extremamente motivadas, capazes de farer 
bons resultados, com a garra que lhe conhecemos para 
vencer o campeonaro. Só não vai lá... porque não tem 
a equipa e a direcção que precisava para ganhar. Mas 
tem à garra. 
Vale dm filas muito risonho para à o 

de Aveiro, essencialmente muito assente nas activida- 
des tradicionais valorizadas — sal, apanha de me 
pesca artesanal — e numa forte aposta na preservação 
de um turismo de qualidade, ecológico e urbano. 

  

      

   

  

  

lormas Europeias 
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Assembleia Municipal “con; conge 
Plano de Pormenor do Centro 

O Plano de Porme- 
nor do Centro da Cida- 
de (PPC) foi recusado, 
no passado dia 31 de 
Agosto, pela Assembleia 
Municipal de Aveiro 
que, remeteu este docu- 

No que diz Edo 
aos transportes e 
lda Altera 
to salientou que a linha 
para o funcionamento 
do eléctrico não foi es- 
quecida», Para além dis- 
so, estão previstos 1000 
lugares de estaciona- 
mento público e 4000 
lugares de estaciona- 
mentos privados, «para 

Alisa Souto, presiden- o má ae 7000 mo- 
te da Câmara pa sustentou o 
de Aveiro, atado à sua 

ftae por 

   

   
   radares: 

autarca 
Esta versão do docu: 

mento não convenceu 
todos os elementos da 
Assembleia Municipal 

    

  comissão que foi apro- 
vada com cinco votos 
favor do PP « 10 do 

PSD, seis votos contra 

do PS e as abstenções da 
CDU (1) CDS/PP (três) 
e PS (quarro). 

    
mércio e hotelátia. Os 
prédios mais altos (9 ou 

  

as intervençã 
partido que, logo sede- 
monstraram um pouco 
desfavoráveis. 

Na bancada do PSD, 
Brital Rodrigues afir 
mou que «o plano não 

terá uma extensão equi 
valente a três campos de 
futebol ( mais de 30 mil 
m) é, vaí preservar ves- 
rígios de fauna é Nora 
pré-histórica impregna- 
dos no antigo barreiro. 

  

    

financeiras» que colocam 
a Câmara sob 
missos assumidos», criti- 
cando ainda a autarquia 
por «vender lotes». 

Na bancada do PS, 
Virginia Veiga; apoiou o 
plano. No entanto con- 
siderou que aquele 
«pode não ser o que de- 
sejávamos». 

Carlos Candal pre- 
sidente da Mesa d 

era bom», visto que ia 
albergar cerca de 7 mil 
pessoas, «um número 
bastante elevado que, 
hoje, é dez por cento da 
população actua». Para 
além desta reivindicação 
o deputado acrescentou 
que era importante cri- 
ar, na cidade, uma gran- 
de praça, que «infeliz- 
mente ainda não existe 
em Aveiro, 

António Salavessa 
(CDU) aproveitou as 
palavras do vogal da 
bancada do PSD para 

acrescentar que se este 
plano for aprovado 4 
remos uma área de 
construção superior a 
500 mil metros quadra: 

pro- 

      

parte da 
construção em quatro 
dos loes com a corres 
pondente compensação 
à favor dos investidores. 

No entanto, as três 
propostas de Carlos 
Candal não fizeram com 

      

dos, se considerarmosas que 
construções não habita- 

imi- 
nuisse, Desta forma ;vo- 
du va, au 

de-uma praça 
    

  

a 
Públiaçe populares 
sidente em número de- 
masiado elevado; foram 
as principais razões que 

ta de equipamento es- 
colar para o primeiro 
Cielo e ensino pré- pri-   
     mário, 
No CDS — PP, Dio 

go Machado apelou ao 
chumbo do plano, dis- 
cordando das opções po- 
líricas, decorrentes do 
esforço financeiro «mui- 
to acinna das capa 

proposta da Câmara 
Municipal de Aveiro 
que, agora, vai ter de 

ardar até depois das 
as para vez a aprova 

ção: deste plano de por- 
ades menor. 

  

  

  

   

Vilatino Canas assinou protocolos em Aveiro 

Câmaras vão ter Planos de Prevenção Primária 
nas T 

Oliveira de Azeméis e Oliveira do Bairro deram o exemplo 
O Secretário de Estado da Presidência do Conse- 

lho de Ministros, as, esteve em Aveiro, 
onde visitou as instalações da Comissão para a Dissu- 
asão da Toxicodependência, tendo ainda homologa- 
do, no Salão Nobre do Governo Civil, os protacolus 
dos Planos Municipais de Prevenção Primária das To- 
xicodependências, celebrados entre o IPDT c os Mu- 
nicípios de Oliveira de Azeméis e de Oliveira do Bair- 
ro. 

Nesta primeira deslocação oficial à Comissão de 
Aveiro, o Secretário de Estado da Presidência do Con 
selho de Ministros sublinhou o empenhamento do 
Governo Civil de Aveiro para a entrada em funciona- 
mento desta nova estrutura e considerou que estes cen- 
tras representam «passos decisivos para encarar os to- 
xicodependentes como vítimas do crime, que devem 
ser ajudados e não aprisionados». 

Os protocolos assinados, estão inseridos na Estra- 
tégia Nacional de Luta contra à Droga e visam pro- 
maver o empenhamento autárquico no desenvolvimen- 
to de programas e projectos na área da prevenção pri- 
mária, através do estabelecimento de parcerias, indo 
além de uma mera coordenação de serviços descon- 
centrados da administração pública com responsabi- 
lidade nesta matéria. 

Cada um dos protocolos em causa ascende a valo- 
tes próximos dos 13 mil contos, designadamente, 
12.962.800$00 o de Oliveira de Azeméis e 
13.320.299800 o do Município de Oliveira do Bair- 

     

        

Vitalino Canas referiu-se ao anteprojecto de pro- 
posta de lei que sº encontra em discussão pública aré 
amanhã, e no âmbito do qual se prerende criar um 
regime geral de políticas de prevenção primária com 
vocação nacion: 

Depois de aprovado o diploma, todos Muniei- 
pios ficam obrigados a ter Planos Municipais de 
Prevenção Primária. O Secretário de Estado elogiou 
a iniciativa das Câmaras Municipais de Oliveira de 
dia Oia do Bairro que, Ra 

      

«Há Vida 
no Parque» 

A Câmara de Aveiro deliberou aprovar a realização 
do Projecto «Há Vida no Parques, iniciativa da res- 
ponsabilidade do Pelouro da Juventude, que terá lu- 
gar nos dias 9, 16, 23 e 30 de Setembro, nos espaços 
verdes da cidade, designadamente no Parque Santa 
Joana, no Parque Infante D. Pedro, no Rossio e na 
Baixa de Santo António, e que tem um orçamento de 
mil e seiscentos contos, 

O projecto pretende fomentar hábitos de interes- 
se pela frequência dos espaços verdes da cidade, ren- 
tabilizando estes recursos de uma forma produtiva é 
saudável, através de acrividades lúdicas, desportivas, 
EG O Al ne finda 

activos, promo- 
io e, em simultã- 

neo, ocupar eficazmente os tempos livres e promover 
estilos de vida saudável na população juvenil 

Assim, O projecto «Há Vida no Parques, que será 
articulado com outros Pelouros da Autarquia, prevê 
actividades como desporto, ateiess de barro, pintura, 
pintura facial, coi 
ches, expressão plástica e dramática, e teatro, entre 
outras. 

Canil Municipal vai 
custar 50 mil contos 

A Câmara Municipal 
de Aveiro aprovou à ad- 
judicação da empreitada 
de construção do Canil 
Mera 
49.493, 

O Ca Municipal é 
um projecto a executar 
em duas fases, que irá 
surgir ao lado do Aterro 
Sanitário de Aveiro, na 

Zona Industrial de Tabo- 
eira, com uma Capacida- 
de inicial para cerca de 
ÃO animais. 

Composto por três 
edifícios, o projecto pre- 
vê Serviços de Apoio, 
Centro de Recolha Ani- 
mal e Área de Quarente- 

        

      

  

armazém; gabinetes para 
de 

  

rios e cozinha para funci- 
onários, Na primeira fise,    

  

área de recepção, a divi- 
são do médico veterind- 
rio, a enfermaria e farmá- 
cia é as instalações sani- 
tárias, funcionando jun- 
timente com os outros 
dois edifícios, o Centro 
de Recolha Animal e a 
Área de Quarentena. 

Ap Canil Municipal 
caberá garantir o serviço 
de recolha dos animais 
abandonados nas áreas 

na, existindo duas entra- urbanas e suburbanas do 
das distintas, uma para o concelho; assistência de 
público em geral c outra emergência para animais 
ERR indo alnidgóstos que neces- 
para o veiculo de recolha sitem de tratamento mé- 

    

  
  

en: num: 
ater a PRE A 
visiveiss. 

Até ao final do ano serão assinados 45 protocolos 
idênticos, variando o valor atribuído de acordo com a 

rensão do projecto. No final de 2002, com à en- 
trada em vigor da Lei de Prevenção Primária, todas as 
Câmaras terão os seus Planos Municipais em funcio- 
namento, o que, segundo Vitalino Canas, originará 
«uma verdadeira rede nacional de prevenção primá- 
ria, protagonizada sobretudo por quem está próximo 
dos problemas, por um lado, as uias Locais, e 
por outro, as organizações da Sociedade Civil e os pró- 
prios cidadãos». 

O Secretário de Estado da Presidência do Conse- 
lho de Ministros não deixou de enaltecer a grande 
adesão da Sociedade Civil no contexto destes acordos, 
sublinhando a impordnca da sua intervenção, sem à 
qual, , não é possível fazer uma prevenção 
primária eficaz.   

de animais. dico; assistência médica 
Na primeira ie serão. veterinária que inclua ser 

I | funções viço de vacii 
Re deadopdo alutaiio 

humanas é voluntários 
para os animais 

gíveis para o bom funci- 
onamento do equipa- 
mento, ficando para uma Entre os aspectos ge- 
segunda fase o proporci-  rais da construção estão 
onar de instalações espee o conforto e segurança do 
cificas para os funcioná- animal, incluindo um 

rios. sistema contra incêndios 

O edificio dos Servi- 
gos de Apoio - que vai ad- 
ministrar todo o canil - 
vai ser o elo de ligação dos 
vários blocos existentes. 
Nos Serviços de Apoio 
irão funcionar a área de 

  

e de segurança; eficiência 
de espaço; Auxo de ar no 
edifício; ponto de água; 
sistema de abastecimen- 
to de água e deposição de 
efluentes; alimentação; 
áreas de exercício; facili- 

recepção ao público ces dade de manutenção; as- 
crórios, divião para o sanitários; possibi- 

dica veterinário: enfer- lidade de futura expan- 
maria e farmácia; ionade são; e durabilidade.
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os nossos políticos em S. Bento 
  

Sempre a defender os direitos - 
João Manuel Oliveira 
imoBesoterico.pt 

Rosa Maria Albernaz é uma veterana. Fun- 
dadora do PS no distrito, deputada à Assem- 
bleia da República em vários mandatos, nasci- 
da numa família em que a política era um as- 
sunto corrente, q actual coordenadora dos de- 
putados do PS do distrito sente-se como um 
peixe na água no parlamento, À maneira como 
se define e defende as suas convieções, seja em 
Chipre ou na Assembleia, grangeou-lhe uma 
fama que apenas foi abscurecida pelos seus a 
versários no que se refere aos direitos dos afi- 
mais, Mas Rosa Maria Albernaz -não se esquece 

  

      

Aarte xávega 
Na vida parlamentar. por muito. que se entra 

na especialização de determinada temática, há 
sempre tempo para aprender, e para voltar a ser 
aluna. E foi o que aconteceu a Rosa Maria Alber- 
naz quando começou a ouvis falar, ainda nos man- 
datos de Cavaco Silva, nos abates de barcos da 
pesca longínqua. Nessa altura, reparou que ni 
guém falava na pesca artesnal. que não estava re- 
gulamentada e que a União Europeia pretendia 
acabar. “Eu sentia que esses problemas estavam à 
afligir muito os pescadores de locais como Esmo- 
riz, Cortegaça e outras zonas do distrito que vivi- 
am das artes tradicionais de pesca, como a arte 
xávega, majocira, chinchorto”, mas a deputada 
aveirense nada sabia sobre as respectivas práticas 
e os problemas envolvidos. Sem 
zes, tornou-se aluna, pedindo explicações a Vas- 
co Valdez, um professor universitário, e lendo al- 
gumas informações que conseguia obter em re 
vistas científicas. Com essa pesquisa e as “aulas” 
que teve, começou a levantar a voz e conseguiu à 
regulamentação da arte xávega, estando agora ocu- 
pada com a regulamentação da arte majoeirá. “Eu 
entendo que haja regras e que apenas às pescado- 
res tenham autorização para este tipo de pesca, 
mas também sei que há muita ignorância dos le- 
gisladores”, lembrando-se que na altura da di 
cussão, levou redes para o plenário para que os 
outros deputados percebessem que «quela pesca 
não destruia os animais mais jovens, dada a lar- 
gura da rede. E também sc lembrava que na altu- 
ra, ao falar da pesca à “chinchorto”, o secretário 
de Estado responde-lhe sobre a pesca do “chichar- 
ro”... Dando a conhecer a sia ignorância. 

    

    

   

    

   

  

de referir que é uma lutadora dos direitos: hu- 
manos € animais. 

A sua entrada na política foi natúral, por ra- 
zões familiares. Oriunda de uma família com his- 
tória na área da oposição republicana - os Bastos 
- da vona da Feira, Rosa Maria Albernaz. foi cri 
da num espírito de “partilha, de convivência é 
com uma educação bascada nos valores de esquer- 
da” e, inevitavelmente, esse facto influenciou à 
sua vida, e a dos seus filhos, cuja mãe tem “ten- 

        

  
    

tado incutir-lhe os mesmos valores que recebi da 
minha família. 

Inscrita no Partido Socialista, o Porta, quan- 
do este ainda não estava organizado no distrito 
fee-lhe viver intensamente o Pós-25 de Abril. Reu- 
niões para organizar e estruturas, percorrer o dis 
trito de uma ponta à outra com outros fundado 
res como Costa e Melo ou Carlos Candal come 
catam a fazer parte do seu dia-a-dia, num cral 
lho intensivo de criação de estruturas, abr 
secções. com os camaradas socialistas que come- 
garam a trabalhar no PS, nessa altura. 

  

Participação feminina 

“Desde essa altura que sinto que há pouca par- 
ticipação feminina” relembra Rosa Maria Alber- 
nas, que não se deixou levar pelas meras constata- 
ções. “Acreditando que a falta de participação se 
devia a alguma “timidez e desconhecimento das 
matérias a abordar”, Rosa Maria Albernaz come- 
gou a organizar reuniões, tipo “aulas”, em que a 
audiência era exclusivamente feminina e que con- 
tava, regularmente, Com a participação de um es- 
pecialista, do partido, de uma área específica, que 
ao abordar o tema que o trazia à reunião, fomen- 
tava a discussão e a aprendizagem temática, es- 
sencial para a formação política. Com isso, Rosa 
Maria Albernaz conseguiu formar um núcleo de 
mulheres do PS. À sua participação política leva- 
à, ainda hoje, à ser a coordenadora distrital do De- 
partamento de Mulheres Socialistas do PS Aveiro 
é dirigente nacional do Conselho Consultivo das 
Mulheres Socialistas. Mas não se esquece de refe- 
tir que “não é por uma questão de feminismo que 
faça isto mas sim de participação política”. Mes- 
mo assim, considera que há grandes dificuldades 
para as mulheres participarem na política e dá o 
exemplo dos países mais conhecidos nesse aspecto 
- os escandinavos. “Antes das reuniões da União 
Inter-Parlamentar faremos uma reunião prepara- 
tória de mulheres é mesmo com a participação fe- 
minina que existe, elas referem que há múitas que 
desistem da actividade política”. 

    

Luta pelos direitos 

Conhecida por «er combativa, Rosa Maria Al- 
bernaz é figura nacional na defesa acérrima dos 
direitos dos animais mas à deputada faz questão 
de frisar que defende os “direitos” e em primeiro 
lugar, defende os direitos humanos, artavés de 
algumas causas conhecidas. 

“Apoio € apoiei actividades humanitárias em 
timor, no Tibere e a defesa dos direitos humanos 
em Chipre” relembra Rosa Maria Albernaz, que 
na primeira reunião da União Inter-Parlamentar, 
um “parlamento mundial” que reúne deputados 
de todo o mundo, onde esteve, fez uma inter- 
venição sobre a situação dos direitos humanos em 
geral, e referiu o caso de Chipre... Como a reu- 
nião decorria na Turquia, o assunto provocou al- 
guma polémica... Aliás, a causa de Chipre é um 
ponto sagrado da sua actividade política, apo; 
ando essa causa com uma militância singular. To- 
dos os anos é convidada para estar em Famagus- 
ta, uma das cidades mais conhecidas depois da 

    

  

  

    

    

  

Rosa Maria Albernaz 

invasão « divisão da ilha, ocorrida em 1974. Rosa 
Maria albernaz é convidada pelo lado grego do 
território, e na data da invasão é tradicional fa- 
zer-se um cortejo evocativa, com uma visita ao 
cemitério e um discurso/comício. Apoiou tam- 
bém a criação de uma associação de amizade Por- 
tugal-Chipre e mantém-se atenta a tudo o que « 
notícia sobre a ilha dividida. 

Mas nem só de Chipre Rosa Maria Albernaz 
ocupa v/seu dia-a-dia. Timor foi durante anos 
uma das suas preocupações maiores, tendo: cola- 
borado activamente, quer na componente polfti- 
ca quer na ecolha de apoios paara à reconstrução 
da ilha e o mais recente tema de rosa Maria AL 
bernaz é o das “crianças-soldado”, uma situação 
lamentável existente em vários países de África e 
que esta deputada quer ver discutido. 

Rosa Maria Albernaz explica de uma maneira 
muito directa a sua ligação à polémica sobre os 
direitos dos animais. “quem defende as causas dos 
homens, cambém é um defensor dos direitos dos 
animais”, explica; que pretende ver cumprida uma 
das suas. promessas: “vou entregar um Rovo pro 
jecto de lei sobre à questão dos direitos dos an 
mais”, refere frisando que “há interesse do gaver- 
no para que este projecto seja aprovado”, o que 
indica uma tentativa de calar algumas votes dis- 
cordantes dentro do próprio partido. A deputa 
da aveirense lembra que se “nos outros países j 
se começa à falar de bem-estar dos animais, é nor- 
mal que em Portugal se regulamenta, pelo me- 
nos, os direitos”. 

  

  

  

Figura prestigiada 

Rosa Maria Albernaz quis também frisar o or- 
gulho que sente na presença de Júlio. Pedrosa no 
novo elenço ministerial. “Todos sabemos que a 
Universidade de Aveiro é moderna, virada para o 
futuro” ea deputada sentiu que era “uma aposta 
forte de António Guterres”. “Tenho a certeza que 
vai fazer boa figura num ministério, sem dúvida, 
dificil”, refere a deputada aveirense. 
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Aveiro 
  

Macieira de Sarnes já tem símbolos heráldicos 
Macieira de Sar, tinha das'mais an- 

tigas freguesias do concelho de Oliveira de 
Azeméis, viveu um dia marcante da sua 

história com, a inauguração dos. símbolos 
heráldicos, “ brasão, bandeira e selo bran- 
co, que passar a idestificar aquele espaço. 

O Governador Civil de Aveiro, Antero 
Gaspar, presidiu às cerimónias, em que 
participaram, ensre outras entidades e con- 
vidados, o: Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Oliveira dé Azeméis, o Di- 

  

rector de Estradas de Aveiro e o Delegado 
do IND, bem como representantes e 
colectividades locais, Marcaram i 
DA A pe 
Valente e o Conde de Campo Belo, mem- 
bro de família brasonada com estreita li- 
Ra SR que 

clusão do elemento que representava 
sad (dote Er dead Site) 
nos símbolos da freguesia. 

O Presidente da Junta de Freguesia, 

Narciso Pinho; faloudo trabalho realiza- 
do pela autarquia e do muito que ainda há 
pela frente, no sentido de fizer de Maciei- 
ra de Sarnes «uma freguesia do século 
XXl», dotada das condições essenciais e 
indispensáveis ao desenvolvimento «mas 
que contribuam também para uma boa 
qualidade de vida dos seus habitantes» 

Depois de referir o elevado significado 
e simbolismo que a inauguração das sím- 
bolos heráldicos encerra para a afirmação 

  
  

  

MINISTÉRIO DO 
EQUIPAMENTO 

SOCIAL 

A entidade contratante é a APA - Administra- 
ção do Porto de Aveiro; S.A. , sita no Edifício 9, 

Forte da Barra, 3830 - 565 Gafanha da Nazaré ( 
tel: 234 393300; fax: 234 393399; 

E-Mail: portaveiro O mail. telepac.pt). 

Local da prestação do serviço: Gafanha da Na- 

zaré, concelho de ilhavo, distrito de Aveiro, Portu- 
gal. 

O prazo máximo da prestação de serviço é de 

25 (vinte e cinco) meses. 

O Processo de Concurso pode ser examinado 

durante'as horas normais de expediente, até ao 
dia'e hora do acto público, adquirido ou pedido 
por escrito à APA, até 7 dias úteis antes do termo 

do prazo de apresentação das propostas. 

O custo dos elementos acima referidos é de 
40.0008$00 ( quarentamil escudos) por exemplar, 

a que acresce 0 IVÃa pagar em numerário ou che- 

que. 

As propostas serão apresentadas até às 17:00 

horas do dia 14 de Setembro de 2001. 

O acto público do concurso terá lugar às 10:00 
do dia 17 de Setembro de 2001, na sede da APA. 

Os concorrentes deverão possuir, além dos re- 

quisitos legais, financeiros, técnicos e de vínculo 

descritos no nº 6 do Programa de Concurso, quali- 

ficação de Gestores Gerais de Qualidade atribuída 

pelo LNEC, na classe relativa ao valor do empre- 

endimento e categoria de obras hidráulicas, ou em   

APA- ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE AVEIRO, S.A. 

ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO 
E GESTÃO DA QUALIDADE DA EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO 
DO TERMINAL DE GRANÉIS SÓLIDOS DO PORTO DE AVEIRO 

PORTO DE AVEIRO 

alternativa, deverão possuir qualificação rela- 

tivamente à aplicação das metodologias das 

normas NP EN ISSO 9000 com vista à obten- 
ção de um certificado de Qualidade do Em- 

preendimento. 

Os critérios de adjudicação do contrato são 

os seguintes, por ordem decrescente de im- 

portância: 

e Preço (ponderação de 0,40); 
e Estrutura da equipa afecta à fiscalização e 

respectivos tempos de afectação (pondera- 

ção de 0,25); 
* Preços unitários constantes da nota justifi- 

cativa do preço (ponderação de 0,15); 

* Memória descritiva do modo de organiza- 

ção da prestação dos serviços (ponderação 

de 0,10); 

* Estruturação do relatório mensal de acom- 

panhamento (ponderação de 0,10). 

O concorrente a quem for adjudicada a em- 

preitada prestará uma caução no valor cor- 

respondente a 5% do preço total de adjudi- 

cação. 

Data de envio do anúncio ao Serviço de 
Publicações Oficiais das Comunidades Eu- 
ropeias: 23 de Julho de 2001. 

Forte da Barra, 23 de Julho de 2001 
O Presidente do Conselho de Administração 

(Raul Ventura Martins) 
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de Macieira de Sarmes e dos próprios ma- 
cieirenses, o Antero Gaspar acrescentou que 
«este passo traduz ainda uma nova fase do 
E 

Referindo-se ao Poder Local Democrá- 
tico, Antero Gaspar sublinhou à impor- 
tância decisiva que este tem tido ao longo 
de 25 anos de existência, no âmbito do 
progresso e do desenvolvimento do nosso 
País. E reportando-se a um passado recen- 

sda 
der Central e às Autarquias», o Governa- 
dor salientou que a realidade é hoje bem 
diferente, tendo o Governo devolvido às 
Autarquias e aos Autarcas «o prestígio é a 
importância que o País e a Sociedade Por- 
tuguesa lhes tributam». 

Quanto à Lei de Financiamento das 
Autarquias Locais, Antero Gaspar disse que 
«tem havido um grande esforço por parre 

do Governo no sentido de dotar as Juntas 
de Freguesia de mais meios financeiros», 
sublinhando que este apoio passou de 13 
milhões de contos, em 1995, para 31 mi- 
lhões de contos em 2001. 

Considerando os órgãos do Poder Lo- 
cal «um parceiro fundamental no desen- 
volvimento do distrito», pois, como refe- 
riu, estão mais próximos das populações e 
são conhecedores das seus problemas « 
anseios, o Governador enalteceu » papel 
que têm tido a maioria dos Autarcas na 
resposta aos desafios duma sociedade que 
se encontra em permanente mudança. 

Na freguesia de Santa Joana 

Passeio dos Idosos 
A Junta de Freguesia de Santa Joa- 

na, em Aveiro, vai realizar, no próximo 
dia 10 de Setembro, o iradicional pas- 
seio dos idosos, pára dar continuidade 
às actividades dedicadas à população 
mais antiga da Freguesia. 

Nesta iniciativa, as pessoas inscri- 
tas poderão deslocar-se a Fátima, Ba- 
talha, Alcobaça e Nazaré, numa viagem 
de recreio e de lazer que, iniciará a sua 
marcha no Largo da Igreja de Sana Jo- 
ana, em Aveiro. 
As inscrições para este passeio estão 

abertas na secretaria da Junta de Fre- 
guesia de Santa Joana até 3 de Serem- 
bro, das 9h00 às 12h00 e dás 14h30 

às 19h00. 

  

  

  

Trânsito Condicionado 

A Rua de S. Brás, situada na fre- 
guesia de Santa Joana, vai estar vedada 
ão trânsito durante o decorrer das obras 
de implantação do colector de sanca- 
mento. Em virude da mesma obra, o 
trânsito vai estar condicionado na Ro- 
tunda do Largo do Solposto, siruada 
na mesma freguesia. 

Cursos de Verão 

A Junta de Freguesia de Santa Joa- 
nã, em Aveiro, está a organizar cursos 
de Artes Decorativas e de Corte « Cos- 
tura, que decorrerão, dois dias por se- 
mana, nas Escolas do Solposto, com 
monitores técnicos credenciados.
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agenda cultural note-book 
  

(de 9 15 de Agosto) 

Dlar9 Pólo de Leitura de Eiguica, ds 17530 as 19H00, na Biblica Múnleipal de Aveim 
DIAPASÃO, às 21h30, no Largo da Igreja da Gafanha do Carmo, em 
Festival da Juventude 2001, Praça de Bares, Junto às Piscinas ápaisa de'Santa Maria da 
Feira, que se prolonga até Setembro 

e Popular com a actuação dos DIAPASÃO, às 21H30, no Largo da Igreja da Gafanha do 
Carmo, em Ílhavo 
duos ho Act, de ETR aa PoE do Eedope soh 
Dia 10 Feira dos 10 — Lourosa, em Santa Maria da Fei 
Pólo de Leieura de Saniago, das 18h30 às 17h30, na Biblioteca Municipal de Aveiro 
XII Festival Internacional de Folelore da Costa Nova, às 21h30, no Relvado da Praia da Costa 

  

  Nova, em Ílhavo 
Asimar as Praias 2001, Banda Filarmónica Ovarense, às 22h00, na Praia do Furadouro, em 
Ovar 
Animar as Praias 2001, Cláudio Roberto com Banda, às 22h00, na Praia de Esmoriz, em Ovar 
Festival de Gastronomia, no Mercado Municipal do Furadouro, em Ovar, que se prolonga até 
ao dia 12 
Dia 11 Noite de Fados, às 21h30, nas Termas das Caldas de S. Jorge, em Sarita M; 
Concerto, Banda dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo Música Nova, às 22h00, no 
Costa Nova, em Ílhavo, 
18º Festival de Folelore, com o Grupo de Danças e Cantares de 5. Pedro de Maceda, às 21h00, 
em S. Geraldo, Ovar 
Anuar as Praias 2001, Renovada Batida dAvuã, às 2210, na Praia do Eucadouro, em Ovár 

da Feira 
telvado da 

      

Peso Nose Sia dead o Geralda, Mjceda/O var qu ve prelanga TE 
Dia 12 Festival de Folclore em Louriçal, com a participação do Grupo Folcl gucira 
de Aveiro 
Acmuação do Grupo Recreativo Emográfico de Arado, de Aveiro, em Vouada - Vis 
Enreramento GAJO Fel de Aressbato de Região de Aveli ENADA GPTA 
nacional de AAfitaato é WI Hein dê GEBhoro A, &U20hDO, no Pesque de Rita Exposições 
de Aveiro 
Sessão de Inauguração da Estárua ao Colono seguido de Porto de Honra, às 13h00, no Lugar da 
Senhora dos Campos, em Ílhavo: 
Concerto 4 moda anciga, com a participação da Filarmónica Gafanhense, às 18h00, no Largo 31 
de Agosto na Gafanha da Nazaré 
Animar as Praias 2001, Cláudio Roberto com Banda, às 22h00, na Praia do Furadauro, em 
Ovar 
areia Diúiel Senra pá e Wlegal Cia: que sé prole are 05 de 
Dia 13 Jogos Populares, durante todo o dia, no Relvado da Costa Nova, que se prolonga até 
ao dia 17 
Dia 14.16º Festival Nacional de Bolclore do Rancho Folclórico de Terras de Santa Maria = 
Kionção, às 21h00, no Largo de Santo Antânio, em Sanra Maria da Feira 

sup onça is Rg às hadno Lárgo dé Santo Ancóriio — Rioiiead 
em Santá Maria da Feira 
senna and oa hn dica a Naga a Eapalager 44 Papete 
Fermentelos, em Avei 
Bjos da Esgueia, das 17H30 à 19H, ná Biblica Municipal de Aveiro 
Campanha Praia Limpa Praia Segura, às 10h00, na Praia da Costa Nova, em Ílhavo 
Dia 15 Actuaçip-do Grupo Etmográfico de Aradas, de Aveiro, em Senhora dos Remédios - 
Sertã 
Pólo de Leitura de Santiago, das 14h30 às 1730, na Biblioceca - Municipal de Aveira 
Rimos...do mundo, Desfile /Artuada pelo grupo de Gaita de Poles da Ca gana (Quem 
pallog), às 16h00 e das 18h00 às 21h30; na Zona Ben dem Ni Mo 

  

  

  

   

  

Agenda Desportiva 

Dia 9 Voleibol de Praia, Espaço Aliança, na Praia do Fura- 
douro, em Ovar, que se prolonga até ao dia 3 
Megas aaa do ado em rr que e pla 
até no dia 3] 
Actividades asian das 9h30 às 12h30. das 
a Esmoriz é Furadouro, em Ovai, 
er pa até do dia 3 
Dia 103 Street - Basker bras 20 às 20h30, no Larga do 
Eco de Bild Barra, em fiha dd 
Dias 2 DTopnni de Pure du Ped Bares POE 
na Praia Velha da Barra, cm (lhavo, que se prolonga até ao dia 

   

18 
dede das LOHDO às 13h00, 
em Ílhavo 
Duelo de Pares — prova de canoagem, às 16h00, na Praia dei; 
Biarriza, em Ílhavo 
3 Streer — Basker Praias 2001, durante a tarde é noite: ab 
Largo do Farol da Praia da Basta, em Ílhavo, que se proloiga 
até ao dia 18 
Dia 12 Voleibol de Praia, Cirtuito Oxigénio, na Pr 
Cortegaça, em Ovar 
Maratanas de Aeróbica, na'Pesia do Furadouro, em Quar. 

18 Insufláveis, na Praia de Esmotis, em Ovar, que se 
prolonga acé ao dia 19 E 

Ovês môles 
rid, oeri: Ses 

de   

    

  

  

Rua de João Mendonça, n 23 
GALERIAS DO ROSSIO 

vero 
Tee. 294 385 698 

x   

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       
  

ng 
| Rhnyetum of the world, Defilef 

; sport | 
ã day pisca Bea AlanERSpÃcd a fina Rech Oi eb oa sr sd   

NOS. TEMOS GUCABAR CUS BORDADOS DE: 
DIANA “MADE INCHINA!,-0S- BONECOS: ARTE SANAIS' 
BRCADO Com, MOLDES, ENFIM. O ARTESANHO, 

R s Abs 

(from 9 to 15 0€ August) 

Day 9 Esgucica Reading Polar at 17h30 to 19h00, in the Mudicipal Library of Aveiro. 
ENRBASÃOS, ae 21130. de Gafanha do Carmo Para Chun, ha 
Youth Festival 2001, Square of Bars, Near che Municipal Swimming pouls ol Satã Maria da Feira, that 

    

ion of DIAPASÃO, AO os ed rn Ílhavo 
in Furadouro Beach, in 

Day TO Lourosa Fair of the 10, in Santa Maria da ir 
Seiago Rain Poa, rr 1h 17h30, he Mani Lita Aveiro 
XIII Internacional Costa Nava Folkdore Festival, at 21h30, 
Beaches Animarion 2001, Filarmônic Ovarensc Band, 
Beaches Animativa 2001, Cláudio. 

Day 1 Ex in Caldas de $. Jorge Spas, San 
Con Mao ic ea ad ice pi ar 22h00, Cósta Nova Bea: 
18 Folkiare Festival, wich he and Si Ena asa Gerado: Ora 

Rene Aniáio 00, Renee Ar Bond se 22NA, itisradonto 
Beaches Animanim 200, Lyra Base, x 22400, n Começa 
Nossa Senhora da Saúde Party, in S, Geraldo, a, a e draws out until 15. 
Dog 12 Louriçal Holilore Pestival, with sia pasricipation of Espueira-Folkloric Group 
RD 
Closing of XXI Handwerknesse Ear of the Aveiro Region oÉ Aveiro, XIV. National and International 
Sample of Handwerknesse and VI Gastranomy Fair, ar 23h00, ide Fui nl Displays of Aveiro 
Colonist Fllowed Status Inauguracon Session, withof Honai'Bose at 13h00, in the Senhora dos 
Campos Place in Ílhavo 

    

    

  

  

    

Olá 
31 of August Plava 
Beer o 2001, Cláudio: Rr svidh Bana, ae 2260 ERRA Bach, Ovar 

ia Wálega - Ovar, chat É dei Oui gnil 16 
De 15 Popular Gl E diringal “bed dai Costa Nov RR raves our until 17 

Day 14 16º National Foliore Festival, Teras de Santa Maria Folidatie Band - Riomeão, at 21h00, 
no Antônio plaza, Santa Maria da Feira 

Cu Ag Eee A 2130, Sa Andi Pa Mie Sai Mara 

Nissa Senbor da Nr Flo and Meta a He Pa 
Esgueira Reading Polar, from 17h30 xa, LONOO, in th Mui 
“en Bed Sae Bs Capao 

Day 15 Arádas Erhinosraphic Group) Acruarion, in Nossa Sénhora dos Remédios - Sertã 
Scan Reina Pol, 1490 o Jp, a de Mooito 

es de Foles Grap of Galiza — Spain (Quempallou), ar 
16h00 and fm 180 co 21h30 ia Costa Nova Bench mM 

      

   

  

ira de Fermenvelos Inn, in Aveiro 
E Aveiro. 

  

              

  

    
       
   

  

   
    

  

ti he = 
db, Eras akã0 a Pa do Hom na to 17h30) mic iiidaro 

in Ovar, it diraves out unéilo 
Da TO SS Bl Bench 00 a 2030, E Lg Da Bia Ba a ap 
Day 1 TV Soccer Match ea dead all day, in rhe Old Barra Beach, in Ílhavo, thar if draws our until 
theo day 18 Na 

Canpe Apprentice, in Aveiro River rom 10NOO co 13h00, in avo: 
= Eanoe test, ar 16h00, pi Beach, in Ílhavo 

jes 2001, during de afternoon and nighc. in the Lighchouse Plaza Barkãt Beach, in 

ont 
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Estarreja. 
  

«Geração Millennium» combate infoexclusão 
Sessenta mil jovens de todo o 

país, incluindo do concelho de Es- 
tarreja, entre os 10 e 05-18 anós, 
vão receber formação básica nas 
áreas das tecnologias de informa- 
ção no âmbito do programa «Ge- 
ração. Millennium». 

Promovida pelo Ministério da 
Juventude e do Desporto e apre- 
sentada em Estarreja pelo presi- 
dente da Federação para a Divul- 
gação das Tecnologias de Informa- 

ção (FDTI), Mário Franco, a ini- 
ciativa visa garantir o acesso dos 
jovens às tecnologias de informa- 
ção e comunicação, chamando-os 
a atenção para a sua importância 
e dotando-os de conhecimentos 
técnicos nessa área. 

O objectivo é, por um lado, evi- 
tar a infoexclusão dos jovens e po- 
tenciáar, por outro, à sua capacida- 
de de resposta aos desafios que as 
tecnologias colocam hoje, designa- 

  

damente ao nível do mercado de 
trabalho. 

A gestão do Programa cabe à 
FDTI que, para tal, dispõe de uma 
rede de 200 centros de formação 
distribuídos pelo país e forman- 
dos certificados técnica e pedapo- 
gicamente para ministrarem os 
conteúdos programáticos dos cur- 

A formação incluirá dois nf- 
um de noções básicas em tec- 

de informação e um ou- 

  

    
  

MINISTÉRIO DO 

SOCIAL 

  

A entidade contratante é a APA - Administra- 
ção do Porto de Aveiro, S.A. , sita no Edifício 
9, Forte da Barra, 3830 - 565 Gafanha da 
Nazaré ( tel: 234 393300; fax: 234 393399; 
E-Mail: ll iLtelepac.pt). 

Local da prestação do serviço: Gafanha da 
Nazaré, concelho de Ílhavo, distrito de Aveiro, 
Portugal. 

Natureza e caracteristicas gerais da obra: 

A - OBRAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL. 

Dragagens e aterros 

Cais com cerca de 750m do comprimento 
total. 

Protecções de taludes: 

Edifícios da portaria e apoio administrativo 
Arranjos exteriores (pavimentos, drenagem 

de águas pluviais e vedações) 

Redes de serviços (água potável, águas 
residuais, combate a incêndios) 

Infra-instruturas ferroviárias 

B- INSTALAÇÕES DE ENERGIA ELÉCTRI- 
CA, COMUNICAÇÕES E SEGURANÇA 

Valor para efeito do concurso: 4 .700. 000 

contos, com exclusão do IVA. 

O prazo total máximo para a execução da obra 

é de 24 (vinte e quatro) meses. 

O Processo de Concurso pode ser examinado 

durante as horas normais de expediente, até ao 

dia e hora do acto público, adquirido ou pedido 

por escrito à APA, até antes deste prazo. 

O custo dos elementos acima referidos é de   

PORTO DE AVEIRO 
APA- ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE AVEIRO, S.A. 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO E GES- 
TÃO DA QUALIDADE DA EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO TERMINAL 

DE GRANÉIS SÓLIDOS DO PORTO DE AVEIRO 

850.000$00 ( oitocentos e cinquenta mil escu- 
dos) por exemplar, a que acresce o IVA a pagar 
em numerário ou cheque. 

As prop serão até às 17:00 
horas do dia 1 de Outubro de 2001. 

O acto público do concurso terá lugar às 10:00. 

do dia 2 de Outubro de 2001, na sede da APA. 

Os concorrentes deverão possuir, certificado 

de classificação de empreiteiro de obras públi- 

cas emitido pelo IMOPPI, contendo a seguinte 
autorização: 

« Da 2º Subcategoria da 4º Categoria, e da 
classe correspondente ao valor global da 
proposta 

Os critérios de adjudicação do contrato são os 

seguintes, por ordem decrescente de importân- 
cia: 

* Preço (ponderação de 0,50); 

* Garantia de qualidade de execução (ponde- 
ração de 0,40); 

* Prazo (ponderação de 0,10); 

O concorrente a quem for adjudicada a emprei- 

tada prestará uma caução no valor correspon- 

dente a 5% do preço total de adjudicação. 

Forte da Barra, 17 de Julho de 2001 
O Presidente do Conselho de Administração 

(Raul Ventura Martins) 

“Campeão das Províncias, n.º 180, de 9 de Agosto do 2001"     

tro de aprofundamento de conhe- 
cimentos nas programas Word, 
Excel, Power Point, Internet € 
Outlook. 

Os jovens interessados em par- 
ticiparem nas acções do projecto 
«Geração Millennium» deverão 
inscrever-se nas delegações regio- 
nais do Instituto Português da Ju- 
ventude, nos Postos de Informação 
Juvenil, nos Centros de Divulga- 
ção das Tecnologias de Informação 
da FDTI ou através do número 

verde 800 20 20 17. 

Projecto alia-se 
a iniciativa integrada 

no Festival da Juventude 

Na sua passagem por Estarreja 
para apresentar a iniciativa, o pre- 
sidente da FDTI, Mário Franco, 
garantiu, entretanto, a realização 
de um workshop de navegação ori- 
entada na Interner durante o «ate 
lier da juventudes que o ACTO — 
Instituto de Arte Dramática vai 
promover entre 13 de Setembro e 
14 de Outubro 

Para o efeito, à Fundação para 
a Divulgação das Tecnologias de 
Informação irá disponibilizar um 
camião itinerante (CDTI portá- 
til), equipado com 12 computado- 
res, impressoras, scaner, televiso- 
res, vídeo e serviços como a Inter 
net, vídeo conferência e multimé- 
dia, assistidos por monitores de- 
vidamente habilitados. 

O envolvimento do projecto 
«Geração Millennium» na inicia- 
tiva do ACTO resultou de uma ac- 
ção concertada entre a FDTI, o 
Instituto de Arte Dramática e a 
Câmara Municipal de Estarreja. 

Embora falte acertar alguns 
pormenores entre as partes, o ve- 
readar do pelouro da cultura da 
Câmara de Estarreja, Fernando 
Mendonça, e o director do ACTO, 
Filipe Pereira, já se mostraram con- 
fiantes no éxito da iniciativa, an- 
tevendo forte adesão dos jovens à 
proposta de «navegação na Inter- 
net» que a FDTI se propõe reali- 
zar no decorrer do «atelier da ju- 
ventudes. 

De acordo com Filipe Pereira, 
& atelier pretende ser «um espaço 
de forte participação e motivação 
da juventude» para um conjunto 
de iniciativas de vária indole, des- 
de a realização de estágios e 
workshops (fotografia, serigrafia, 
pintura, arquitectura e design) ao 
graffitti, teatro, dança, passagem 
de modelos, desportos radicais, 
escrita, escultura, música, capoci- 
ra c informática. 

Um mês recheado de activida- 
des de carácter artístico e cultural 
onde se pretende criar uma «inte- 
racção dinâmica entre os vários 
ateliers» e a que não faltará à pre- 
ocupação de envolver e Formar os 
jovens no domínio das tecnologi- 
as de informação. 
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GAR de Estarreja 
muda-se para 

antiga cadeia 
as, afirmou no acto 
inaugural o secretário 
de Estado da Admi- 
nistração Interna. 
Rui Pereira. 

O membro do Go- 
verno adiantou que as 
novas instalações vêm 

reforçar a imagem de 
modernidade da 
GNR, uma força 
«pronta a responder» 
aos novos desafios da 
sociedade, afirmou 

contos. Entretanto, 

«já acordados com o 
governo estão mais 
três milhões de con- 
tosa: 

Instalado há mais 
de meio século no 
concelho, o posto ter- 
ritorial da GNR de 

Estarreja cobre uma 
área de 86 quilóme- 
tros quadrados, ser- 
vindo 17 500 habi- 
tantes de cinco das 
sere Freguesias do 
concelho: Beduído, 
Canelas, Fermelá, Sal- 
teu e Veiros 

Falando no acto A GNR de Estar- 
- “oeéja foi ceriada cem 
- 1949. com um efecti- 

sença do secretário de vo constituído. por 
Estado adjunto do — um cabo é sete solda- 
ministro da Adminis- | dos, tendo ocupado 
tração Interha, Carlos "durante cerca dê qua- 
Zoxrinhoy o presi sro décadas um «slifi 
terda Cáúiura de Es- cio cedido pela Câ- 

Com a inaugura- 
ção das novas instala- 
ções, o posto territo- 
rial da GNR de Es- 
tarreja acaba de colo- 
car um ponto final 
nas limitações físicas 
com que se defronta- 
va para exercer a sua 
actividade, passando 
a usufruir de boas 
condições de traba- 

to condigno aos cida- 
dãos. Eficácia do corpo da 

Instalada desde à GNR 
semana passada na 
antiga cadeia da co- 
marca, remodeladas 
para o efeito, aquela 
força policial vê, fi- 
nalmente, ultrapassa- 
do o velho problema 
da exiguidade das 
instalações que ocu- 
pou, durante quatro 

  

  

   

    

CDU apresentou candidatos 
em Oliveira de Azeméis 

A CDU apresentou, em Conferência de Imprensa, no Jardim junto ão 
Mercado Municipal de Oliveira de Azeméis, os cabeças de lista à Câma- 
ra e Assembleia Municipal de Oliveira de Azeméis, que são, respectiva- 
mente, António Marques Alves e Joel de Pinho Vasconcelos. Os candi- 
daros foram apresentados por Miguel Costa, da Coordenadora Conce- 
lhia de Oliveira de Azeméis da CDU 

O candidato à Assembleia Municipal, António Marques Alves, tem 
57 anos, é comerciante e membro da Comissão Concelhia de Oliveira 
de Azeméis do PCP. Foi cabeça de lista à Assembleia de Freguesia de 
Santiago de Riba-Ul em 89, 93 e 97, 

Joel Vasconcelos, 20 anos, estudante unive; o da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, membro da Comissão Política da 
Direcção Nacional da JCP, foi Presidente da AE da Escola Secundária 
Ferreira de Castro em 1998-1999 e representante dos estudantes na As- 
sembleia de Escola, na sua intervenção, salientou que “estamos consci 
entes que é numa perspectiva de mudança que a CDU é importante: 
Pela falta que faz! Pela diferença que marca! Pela falta que faz...» 

“É num quadro de promessas cumpridas e de ilusões criadas aos 
Oliveirenses que é necessária a existência, nos órgãos autárquicos de uma 
força com os pés bem assentes na terra, para mostrar quais as priorida- 
des num toncelho-com cárênçias como as que o nosso apresenta», refe- 
riu, prometendo que «iremos apresentar um programa eleitoral, sentin 
do o pulso deste concelho, apontando um caminho com futuro, onde se 
póssa reálmente assumir com uma qualidade que hoje não existe-que 
“Azeméis é vida” 

«Assumimas que este concelho apresenta uma, série-de problemas, es- 
truturais, sociais, ambientais e tantos outrós, e qué nós, CDU, não 
ficamos indiferentes às promessas demagógicas e eleitoralistas, com que 
constantemente somos todas bombirdeadoss, adiantau;-aporrando:d sa 
neainenta básico que apreseniaspercentagensimínimas, + que snão existe 
Planeamento digno deste nome; são enormes as; carências vem equipa- 

  

     

  

  

  

  

     

    

  

  

  

décadas, junto do tarreja, Viadimiro S mara de Estarreja | mentos urbanos, desportivos, de repouso, culturais, etc. » mercado municipal. va, congratulou-se mas que há muito se 
O novo edifício foi com ai ão mostrava inad 
  

das novas instalaçõe 
e realçou a inegável 
seficiência» com que 
aquele corpo policial 
tem desempenhado, 
desde sempre, a sua 
função. 

«Uma casa aberta 
para colaborar com 
Estarreja» foi como o 
autarca se referiu às 
novas instalações da 
GNR, uma «entidade 
dedicada», como a 
definiu, e com a qual 
à autarquia tem de- 
senvolvido uma boa 
colaboração: 

Vladimiro Silva 
sublinhou ainda que 
o novo quartel e as 
futuras instalações 
dos Bombeiros Vo- 
luntários de Estarre- 
ja se enquadram no 
Forte investimento 
que o governo tem 

para o 
concelho nos últimos 
anos: 8,2 milhões de 

cedido pela Câmara 
Municipal de Estar- 
reja ao Ministério da 
Administração Inter- 
na (MAI) a quem 
coube a responsabili- 
dade financeira das 
obras, no valor de 
110 mil contos, que 
foram executadas por 
forma a adaptar as 
antigas instalações da 
cadeia para sede da 
GNR. Ao ministéri 
da Administração In- 
cerna, através do Ga- 
binere de Estudos e 
de Planeamento de 
Instalações (GEPI), 
coube ainda suportar 
os custos da aquisição 
do equipamento 

Aabertura do novo 
posto da GNR vem 
«honrar o compro- 
misso do Governo» de 
apostar num «polici- 
amento de proximi- 
dades, garantindo à 
segurança das pesso- 

MANUEL ÍNGILDO DE SÁ QUEIRÓS 
LICENCIADO EM AUDITORIA E CONTABILIDADE 

  

para as exigências da- 
quela força policial, 
Quarenta anos de. 
pois; oi posto: territo 
rial vé concretizada a 
velha aspiração de 
ocupar um moderno 
é exemplar edifício 
cam-boas condições 
detrabalho e-dé ope- 
racionalidade. 

O concurso públi- 
co para a construção 
das novas instalações 
(construção civil e ins- 
talações eléctricas) foi 
lançado em Setembro 
de 1998, tendo, oito 
meses depois, sido as- 
sinado o respectivo 
acto de consignação 
dos trabalhos. 

Após a inaugura- 
ção do novo posto da 
GNR, os dois mem- 
bros do Governo visi- 
taram as obras do fu- 
turo quartel dos 
Bombeiros Voluntári- 
os de Estarreja. 

      

canalisado 

  

  

PROJECTOS DE INVESTIMENTO (3º Quadro Comunitária de Apoio) 
- —GESTÃOFISCAL 

“ANÁLISES FINANCEIRAS 
“AUDITORIAS CONTABILÍSTICAS AV: DI LOURENÇO PEIXINHO Nelg - 2» - FRACÇÃO E. 

TELM. 96 501 78 33 EDIFÍCIO DELTA       
    

%Sº OESTE 
ESCOLA DE FORMAÇÃO E NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

Cursos de: 

MARINHEIRO 
E 

PATRÃO LOCAL 
Escola de formação e navegação de recreio 

aprovada oficialmente para administração de 
cursos de navegadores de recreio 

Informações: 
284 368 005 
91 418 6046 
96 548 65 76 
96 249 74 40 - Fax 234 368 006     
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indigo ida oa Vinda RR e fia 

  

escuriações. O mesmo já não aconteceu aos idosos que viajavam no Mini-autocarro. 
Próximo de Vagos 

Desrespeito à sinalização 
mandou 21 para o hospital 

de 75 anos, e Glória de 
Jesus Oliveiras de 67, 
morreram no local; de- 
pois de-terem sido pro 
jectadas e atropeladas 
pelo veículo em que se- 
guiam. A terceira vítima 
mortal, sucumbiu já no 
Hospital de Aveiro. Tra- 

Na passada terça-fei- 
ra, pelas 9,15 horas, um 
apararoso acidente entre 
um ligeiro e um mini- 
autocarro, no cruzamen- 
to de Carrogosa, na es- 
trada que liga Palhaça a 
Sôsa, provocou 3 mortes 
e duas dezenas de feri- 

dos. ta-se de Gracinda Rodri- 
gues Bernardes, de 59 Gracinda Jesus Silva, 

  

  

ALCIDES DA SILVA HENRIQUES, LDA 
Empreiteiro da Construção Civil e Obras Públicas 

    

  

EC UR RE FILHOS, LDA, 

e ee socos ts casas 
  

Para venda em AVEIRO e Arredores 
TO, T1, T2, T3, T4 Duplex e lojas   

- três mortos no acidente 

anos, que sofreu trauma-  ior —-a que 6 Hospital 
tismo craniano e lesões de Aveiro não dá respos- 
na coluna cervical a que ta. 
não resisei 

Do acidente resulta- 
ram ainda mais um fe 
do grave, transferido 
para o Hospital da Uni- 

Dos restantes feridos, 

onze tiveram alta no 
mesmo dia do acidente. 

Ao que 6 Campeão 
das Províncias conseguiu 
apurar, o acidente resul- 
tou do desrespeito ao si- 
nal de Stop naquele cru- 

      

zamento, por parte do das mortes a lamentar. 
veículo ligeiro, que seria 
abalroado pelo mini-au- 
tocarro da Associação 
Pró-Bustos, que trans- mento uma rotunda, 
portava idosos para a como forma de mode- 
praia. rar as velocidades, até 

ncia do emba- porque, segundo apu- 
te está bem patente nos rámos, à noite o local 
danos provocados nos — não tem qualquer ilu- 
dois veículos, para além minação. 

  
ma para aquele cruza- 

  

   Na imagem são visíveis os cabos pendentes que provocaram o incêndio que as duas corporações de 
Aveiro prontamente debelaram. 

Poste de alta tensão provocou susto 

  

- por pouco não atingia uma casa de habitação 

Foi em Esgueira, na Viela das “Terras, transversal à 
Rua das Cardadeiras, que o acidente ocorreu, pouco 
depois das 15 horas da passada terça-feira. Um cabo de 
alta tensão partiu « provocou um incêndio em mato, 
restando como feliz circunstância não ter atingido uma 
das casas de habitação que lhe ficam próximo. 

“Três veículos de combate a um incêndio estiveram 
no local, e rapidamente dominaram o fago. 

João Mora, morador numa das casas próximas do 
acidente disse ao Campeão das Províncias que «não 
ganhou para o susto». «Ouvi como que uma explosão, 
parecia uma bomba, « quando olhei vi logo o mato 
incendiado. Foi uma sorte não ter caído em cima das 

  

casas. Agora ainda estamos para ver o que aconteceu 
aos electrodomésticos... se houver prejuízos, quem é 
que paga?». 

José Lopes, de férias em casa do sogro, comunga 
da mesma opinião, e referiu que «foi um estrondo en- 
surdecedor. As linhas já não são novas, devem ter uma 
sobrecarga e não aguentaram. Felizmente foi só mato 
queimado, mas poderia ter acontecido uma desgraça se 
andasse alguém nas terras». 

O terreno atingido destina-se, segundo o Campeão 
das Províncias apurou, à urbanizar, já que se encontra 
numa zona da cidade com grandes apetências para o 
desenvolvimento urbano. 

  came   
  

SESTRURANTE 
a R DO SOL” 

= DE GABREL HENNÍQUES   
  

Telef. 232 868 O33/4 - Fax 232 868 035 - Telem. 962 427 082 
PEDAONHE - 3475-031 CARAMULO 

Aveitecto, Sociedade de Mediação Imobiliária, Lda. 

   
  

Oidrnacoberta pro tio 
conhecer 

      
  

de Viseu, Nº ra 
Tee. 294 11 609" Pa 234 313 VS Tem 06 660 143 

En erraram 
= Esqui    
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FARAV 

     
Manuel E Silva, de Traveisê, pinta faiança em “cracié” (imitação do antigo) 

Até domi 

onde escolher 

   

Muito por 
O ministro do Trabalho e da Solidarie- 

dade afirmou, na inauguração ge FARAM, 
que «o processo de 
cassa Se- 

gundo Paulo Peslros» o estaruto de artesão e 
dk actividade artesanal evai permitir separar 
o trigo do joio» adiantando que «em Sete 

bro vamos conchuir mais duas fises do pro- 

   

Alda Pinto de Amoreira do Rebolão 
(Oliveira do Bairro) foz pintura 
manval em faiança e azulejos 

  

Adelino Aires, de Nariz, 
arte sacra em racao 

    

   
     
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

vão Estar parentes aré ao próximo domingo e 
onde podem ser vistos os trabalho de 172 
artesãos nacionais sendo certo que uma cen- 

tena passará pela Feira em trabalho ao vivo. 
Refira-se que ainda à FARAV não estava 

baptizada quando Zé og 
Real, Afonso Henrique c Faria ce Almeida, 
tinham arrancado com à ideia de um cerca- 
me, em 1979, A Câmara de Aveiro criou, no 

ano seguinte, a Feira de Arcesanaro da Re- 
gião de Aveiro 
aaa aliura em que se prerende a dig 

do artesão, uma crítica é aponta- 
da com frequência à existência de muitos 
moldes que retiram a genuinidade do ar- 
teficro. 

  

António Claro, de Águeda, a quem 
a criatividade e engenho não faltam 

Porque entre 

avidaseamorte 

Porque entre & vida e morte cada 

minuto conta, SS Ea 

A sua colaboração é fundamental: 
faculte toda a informação que 

um rápido e eficaz socorro 
às vitimas. 

O INEM está sempre pronto, 
a qualquer hora para responder 

com eficácia eo apelo 112, 

  
  

Instituto Nacional de Emergência Médica 
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Conclusão do I Conselho Distrital da Juventude Social Democrata 

O Distrito está cada vez mais marginalizado pelo Governo Central 
  

  

AJSD Distrital de Avei “vez, com esta questã “lhes” interes 
ro, teunida em para quele Conselho Distrital. seconscara que prado de -sa-Lisboa É aximquede 

aquele que foi o seu primei- uma vez sc afirmaram Aveiro será sempre prejudi-  fendem a descentralização?” 
ro Conselho Distrital com asintenções“detodasassee- cado, uma vez que a me-  — quesionam. 
a nova equipa de emabalho ções, no empenho da cam- lhor opção seria mesmo à Os Jovens Sociais De- 
em funções desde Abril,  panha autárquica”. nova auto-estrada e não à mocratas também se expres- 
aprovou, por unanimida- Narreencre prevista para duplicação de uma estrada saram preocupados com o 
de, o Relatório de Contas o Acampamento Distrital, é di acrual estado das obras que 
referente ao mandato an- que se irá realizar na Serra se estão a realizar auro-estra- 

terior é ao exercício de fun- da Freira no ultimo fim-de-  mórias tristes para muitas da Norte-Sul no troço que 
ções de Ea desta semana de Agosto, será lan- pormiguesa”, refe- liga Feira aos Carvalhos, 
estrutura partidá gada uma campanha dein- rindo ainda que "se a isto obras estendem-se há já 

Rasa a tiaão centivo ao recenseamento acrescentarmos O facto de muito tempo e de que não 
política nacional, nomeada eleiroral. queesta duplicação não será.  seavista o seu fim, que estão 
mente o cenário nacional Em arise cstove ram gota, fstarão 109% de tra- —. aprovocar que aquele traje 
que está a anteceder as elei- bém um tema qado que continuará a ser "to esteja a fincionar muito 
gões autárquicas eforamco- várias Conselhos Distrinis igual e com os mesmos pe- aquém das patencialidades 
mentados os cenários pos- da JSD): “o constante rigos que se conhecem, a de uma auto-estrada. 
síveis para a preparação cas dicar do disrino em relação opção ainda nos parece A JSD distrital defen- 
axtcrquicas no disto. ao resto do paf?”, como refe- mais incrível e descarada de deu neste conselho distri 

“As as que se re aquele comunicado, más intenções para o dis tal que “o pagamento da 
aviscam, de bons resultados: apontndo como exemplos rito”, portagem naquele troço 

edeicoráis nas autárquicas em “O preterir a possível “Na mesma situação,  devaserinterompido a fim 
auto-estrada ATá que iria 
ligar Aveiro a Vilar Formo- 

so a favor da escolha da du- 
plicação do IP5”, consíde- 
cando cs jovens sociais de- 
moeratas que “mais uma 

porém deixar que ós jovens 
sociais democratas do dis 
urto cruzem os braço em 
mis ua batalha eleita”, 

  

de não se enganarem os 
utentes de um serviço 

(auro estrada) que não está 
a ser prestado”. 

Além da rede viária, es- 
teve também em dliscussão 

no centro do país, em que 
está em vista a auto-estrada 
que ligará Lisboa a Espanha 
através de Castelo Branco, 

  

nam assi acabam por fe 

a rede feroviria, sto por- 
que JSD distrital não vê 
com bons olhos a possibili- 
dade que anda a pairar no 
ar das intenções da CP de 
acabar com à paragem em 
Ovar do Inter-Cidades que 
liga Lisboa a Braga, fican- 
do a questão: “será que es- 
tão à tentar fever com que 
todo o distrito vire uma 
ilha, a fazer lembrar Vene- 

o distrito prejudicado?” — 
perguntam os jovens soci- 
ais cdemocraras, “Não fica- 
remos:de braços cruzados 
perante situações destas”, 
foram palavras sublinhadas 
por todos os presents no 
conselho distri 

Paulo Cavaleiro, presi- 
dente da si mos- 

    

“a? Sim, porque são óbvios 
os sina de preeão do 

distrito em relação a outras 
zonas do pais nitidamente tica que move esta juven- 
Erica dede sempre cude distrital. Desta 
pelo poder central socilis “também a preocupação re- 
ca, para não dies, podertem-  lativa ás situações referidas 
raculart” echamou a atenção para «a 

Oraçado ferroviáriodo intervenção da JSD em 
TGV também foi questo- 
nado “Para ver se com este 
também não sairá desfivo- 
recido o Porto de Aveiro, pela juventude do distrito, 
uma vez que seria uma uma vez que também cla 
gação importante E sofre com as decisíes que 
transporte de mércadoriis. tem desfivorecid frequen- 
“Será Aveiro mais uma vez temente Aveiro». 

questões como estas que 
devem de 

    

    
   

Francisco Simões é cabeça de lista da CDU à Câmara de Águeda 
Já é conhecido o canididati da CDU à Câmara de Agué- 

da, Fraricisco Abrunhosa Simões, de 52 anos, engenheiro 
mecânico pelo Instinito Superior Técnico da Universidade de 
Lisboa, empresário incluia na área ca produção de equipa- 

mentos. a investigação científica que foi itembro 
da Assembleia de Freguesia de Águeda: de 1993-1997 e da 
Assembleia Municipal em 3 mandaros e é membio da Co 
missão Coticelhia de Agueda-e da Direação da Otganhação 
Regjonil de Aveiro do PCP. 

— Na apresentação pública da sua candidanura Francisoo Si- 
miões esclarceeui das razões que o levararm a actitar 6 convite, 
referindo que «O executivo municipal a er eli cr dezem- 
bro próximo; terá a responsabilidade de ter o primeiro do 
novo milénio, com tudo o que iso implica, como marco bis- 

tórico, em termos da responsabilidade de se' construir tima 
diferente é melhor para todos os aguedênses, mas 

terá também a respoxeibilidade de gerir as verbas do último 
quadro comunitário de apoio», o que considerou «sérias dexa- 
fios e imensas responsabilidades» 

Trancisco Simões à escolha sentre uma propõe-se permiir a 
política de desenvolvimento e à rotina de um crescimento 
desordertado, ao sabor das ocorrências, «entre a transparên- 
Do 
centre um crescimento harmonioso da cidade e de odas as 

desenho 

  

do carai construção das vias de comunicação que 
sirvam esse fim, e a conserução aleatória de viadutos que não 
servem niniguémo, ventre a criação de espaços de ver e o 

embelezamento bacoco de ovas rotunda, sente a qualida- 
de das nossas indústrias, apoiando a sua criação, c o definhar 
das empresas que não tiveram capacidade de se acaprar aos 

novos tempas», ventre o dever da Autarquia de exigir e sensi- 
bilizar para que às indústrias. cumpram com as normas de 
preservação do meio ambiente e com os direitos dos trabialha- 

dores, é à conivência, por únissão ou encobrimento, com o 
lucro fic. 

Francisco Siindés ref ainda que à Sta candidatura per- 
mitirá ainda escolher «entre 0 apoio a uma culiura que mar- 
que a diferença pela qualidade e aquela que se vai cada vez 
tomando mis indiferentes, e também «énire uma política 
de ventde a pos je par ds via e uma política 

dirigida por velhas mentalidades « que mada lhes diz, consi- 
detado qué é pena cio var 

  

agaradas e ganhas, é preciso pe e ope uns po 
findas relativamente 40 passado recem 
eine ide dido ritos coeto Beiini 

as que pel inépcia, provaram vale ac temos, 
poder instalados, como também com «0 umanimismo. 

É po que fique caro que os dois partidos que se rel- 
mam ca openição e que hoje sé apresentam como proponen- 
tes de uma nova política, tiveram maioria no execurivo, 

podiam por isso ter ditado outras políticas, Não o fizeram. 

A postura de Francisco Simões na Câmara À será, 
como promete, ae atenção constante aos problerms, será 
ctica em nodos 08 mormentos em que tal se justifique, mas 
assumiremos sempre grande seriedade e seremos colaboran- 
tes com todas as iniciativas e ideias positivas que apareçam 

para discussão. As críticas que fizermos, como tém sides peren- 
tervenções, além de fundamentadas serão por 

norma acompanhadas de soluções alternativas. Teremos sem” 
pre presemre o Plano de Desenvolvimento Esvratégico para o 
nosso concelhos, procurando em cada momento conhecer os 

problemas dê: se é das populições, estudando as me- 
Ihore soluções à 
“a e Que pç da CD Cl 

    

comperência que penez. 
ne je PCS ee aid 

tando ainda que «se Impõe ainda, em coerência com os nossos 
peincípias e idezis, seremos portadores das aspirações da mai- 

oria do povo — os trabalhadores fabris, as agricultores das nos- 
sas aldeias, os reformados com pensões de miséria, os jovens 
que enfrentam dificuldades para prosseguir os estudos, arran- 
jar crabalho seguro e pago justamente e que não tém acesso à 
cultura, ao desporto, a uma juventude sá e com fuxuroo pro- 
metendo ainda que ana Câmara Municipal lutaremos para 
que Águeda tenha, finalmente, as condições mínimas para 
enfrentar os desafios do funuro». 

Entretanto foi também apresentado o candidato à As- 
sembleia Municipal, Júlio Manuel Balrcira Correia, de 49 
anos, operário metalúrgico, Coordenador do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Aveiro, Viseu e Guara e membro da Co- 

missão Executiva da União das Sindicatos de Aveiro e do Con- 
selho Nacional da CGTP-IN. Jo Bai pardo Ca 
selho Consultivo do Instituto do Empeego e Formação profis- 
sional da Região Centro e é membro da acmual Assembleia 
Municipal de Aguda fazendo paree da Comissão Concelhia 
e da Diregção da Organização Regional de Aveiro do PCP 
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entrevista (Jorge Pinto Fernandes) 

Aveiro era uma cidade 
sem tradição comercial 
Jorge Pinto Fernandes, Director Geral E Centro Comercial 

Forum Aveiro, começou a exercer as suas funções neste 
espaço comercial e de lazer em Abril de 1990. Ao longo 

destes onze anos — com os restantes elementos da equipa do 
Forum - tem organizado determinados eventos que, têm 

contribuído para o desenvolvimento do comércio local na 

  

    

  

cidade. 

Vera Martins estavam implansadas na veis e desenvolver even- 
URI, Paio (E O Condo: tos que, também, cati- 

Aveiro tem vindo à Relativamente av uam os clientes e os tra- 
crescer a olhos vistos ... passado, hoje, podemos — zem para o interior do 
é» este desenvolvimento afirmar que Aveiro tem — espaço comercial. 
não se verifica, apenas, uma oferta comercial se- Mas, para que tudo 
na urbanização É des melhante à das grandes — funcione na perfeição, RE Ci 
acessos que, cada vez cidades (Lisboa e Por- são feitos estudos de e 7 
mais, facilitam a circu- 49), À nad é neo internos, Em Jorge Pinta Fernandes Director Geral do C.C. Forum Aveiro 
lação do trânsito noin- mais reduzida mas, ma fenção desses estudos, duas iniciativas, fize- a cima idos 20 9% Esta, é desagradável para mui 
terior da cidade, O co- verdade, actualmente, — nós olhamos para o nos mos, também, algumas — uma informação olára as tos. No entanto, à mai 
mércio, nestes últimos — Ayeiro rem lojas com so produsa, vêmos ligadas ds crianças ( Mini pessoas procuram este oria das pessoas gostam onze anos; também teve mais qualidade e mais aquilo que temos coque Torneios de Futebol) e espaço eo Forum Aveiro da sua arquitectura € 

   

  

    

um grande impulso, diversificadas». falea para satisfazer pú- ao ambiente, dum sucessols admiram-na muito. 
principalmente com o Quais são as princi-— blico. No Sábado, desenvol. Apesar de serum su- Acha que esta arquitec- 
aparecimento do Cen- pais preocupações e ob- Desta forma, o pro- vemos uma acção dife cesso, durante o Inver- tura, também, é um dos tro Comercial Forum  jectivos deste Centro duto é sempre dinâmi- rente com um Ferrary no fica mais esquecido? motivos do sucesso des- Aveiro que, segundo Jor Comercial? « Este espa- co e apresenta novos ar- Formula 1. No passatem-  « Não fica mais esqueci- te espaço comercial? «O 
ge Fernandes, «veio di- ço comercial tem uma gumentos pará os clien- po, os participantes ti- do, Obviamente, queo Forum Aveiro rem algu- 
namizar o comercio lo- grande preocupação: dar tec», nham à tarefa de mudar! tempo é uma condicio- — mas diferenças em rela- 
cal, Aveiro era uma ci comforro ão cliente. Gos- Mas, que iniciativas trocar um pneu real de nante real à qual não ção aos outros centros 
dade sem tradição co- ramos que o público se e eventos já desenvolve. Formula 1. O vencedor - podemos fugir. Por isso comerciais. Digamos mercial e, ao nivel c0- sinta bem. Pr isso; tra tam? «Bem... nós todos o que foi mais rápido a rentamos fáser uma co- que os pontos fories des- mercial, o que basica-. bulbamos para o bem os anos, tentamos orga- substituir à preu - vai municação diferente. te espaço É a localização mente existia eram as estur das pessoas ese. nizar iniciativas diferen- poder vitor a filbrica da Em vez de desenvolver e a arquitectura 
lojas da Avenida Dre Eras as suas exigên- tes e, procuramos inte: Ferrary em Itália. mos iniciativas é even- No que diz respeito Lourenço Peixinho. - Procuramos colo-  ragir o máximo com a Estas iniciativas pro- sos, sentamos fazer um à localização, penso que O Furom Aveiro veio cara disposição das pes cidade. movem o Centro Comer- grande investimento in- não podia ter sido cons- trazer uma enorme di- soa, tudo aquilo que Já desenvolvemos al. cial e sêm como objecti- terno. Por exemplo, no truído num lugar me- námica comercial à cida- elas necessizam e prefe- | gumas passagens de mo- vo, transmitir e dar algu Natal decoramos todo o Ibor! Está localizado no de é um elevado múme- rem. Alids, esta costuma delos, Por exemplo, no ma satisfeção aos clien- espaço, para que as pes centro ema baixa da ci- 
ro de lojas que estavam ser a preocupação de to- ano passado fizemos  tesy. sous se envolvam num dade o que é muito 
espalhadas no país e no dos os centros comerci- uma acção muito engr Os Aveirenses vêm — ambiente natalício ese bom! As pessoas cireu- estrngeiro é que, na- ais... albergar o maior cada - o Forum Aveiro muito ao Forum e parti. sintam bem. Paralela: Jum, 4 pé na Avenida quele época, ainda não número de lojas possi- Fasbion — que funcio- | cipam nas actividades? mente a esta iniciativa, Dre Lovrenço Peixinho 

mou de uma forma mui «Tenho a certeza que sim. investimos imenso na emo Forum. À baixa da 
to simples e funcional. — Mediante os estudo que rádio, isto é na comuni- cidade foi estendida des: 
As pessoas, apenas, ei- nós fazemos e pelo sáces- cação externa. de a Avenida até ao Fo- 
nham de fazer algumas so que é o Forum Aveiro, O mau tempo é mais rum é, como a arquitec- 
compras no Forum e, não tenho dhividamenbu- prejudicial quando que tura deste centro co- 
mediante essas compras, ma que as pessoas, em remos fazer comunica mercial é lindissima, as 
eram maguiadas, pro- Aveiro, procuram muito ção externa. Mas, na co- pessoas procuram este 

duzidas, forosrafadas E este espaço. Os estudos minicação interna não — espaço para comprar 
avaliadas. No final, es- revelam que 57% são influência. No inverno o mas, também, para pas- 
colheu-se uma vencedo- mulheres, 43% homens, público não é menor..o  sear, tomar um café e 
ra eo evento culminou 40% são do centro da ci facto do Forum Aveiro encontrarem-se com um 
com um desfile de moda dade e 30% do público ser um espaço aberto, amigo. 

  

« com o lançamento da divide-se entre Águeda, — não nos causa qualquer Logo, as lojas, a lo- 
colecção de Outonolln- Ovar e Vagos. E ainda, — problema. Pelo contrá-  calização e 4 arguitectu- 

verno. 57% dos nossos clientes rio, é uma forma dife ra, são os três pontos 
Este ano, fizemos a têm idades compreendi- rente de estar neste ne fórtes do Forum Aveiro», 

eleição de um nosso cli- das entre os 20 cos 34 — gócio e o público está Qual é o segredo 
ente... a “Cara do Fo- anos. perfeitamente adaptado para tanto sucesso? « 
ram”. Isto é, as pessoas Quanto à participação a este espaços. a constante actualiza- 
também estiveram “ujei- das pessoas nas eventos cão do produto (Forum 
tas" a uma sessão de ma- que dinamizamos, é, A Arquitectura Aveiro). Este espaço é 
quiagem e de fotografia e, dpualmenie muito gran- um lugar moderno que 
no final o júri axuliou as del A adesão da cidade é O Forum Aveiro é se vai adaptando às ne- 
(05) melhores e escolhe- enorme! O aveirense par- um espaço diferente, | cessidades do mercado 
ram a “Cara do Forum". sicipa muito nas inicia- aberto e airoso. No Ve. e do cliente Temos de 
O nosso objectivo eralie vivas! rão as pessoas deliciam- disponibilizar todos os 
gar mais as pessoas ao O Forum Aveiro tem se, e passeiam neste es- meios, para satisfacer 
nosso espaço é, romidilas vindo a crescer muito. - - paço ques ao sol é agra- as clientes e para estar. “A constante actualização do produto é o segredo as nossas estrelas! Em termos de vendas, — dável para toda a gente mos a par com o mer- 

  

sucesso” Para além destas anualmente está a crescer mas, que no Inverno é — cadob  
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De 12 a I9 de Agosto em Fátima 

Mundo Migratório num encurtar de distâncias 
Daniel Rodrigues 

De 12 a 19 de Agosto Fátima vai ser, não apenos 
"Altar do Mundo” mas ponto de encontro, num encur- 
tar de distâncias e numo procura de um Solvedor, de 
um Cristo libertador de todo o homem e do homem 
todo. 

Estas jornadas de 7 dias da: XXX Semana Nacional 
de Emigrações, a que vai presidir o Bispo Castrense, D. 
Januário Torgal, na suo qualidade de Presidente do 
Comissão Episcopal. de Migrações e Turismo, de que 
faz também faz porte D. Manuel Martins, 
dias 12 e 13 com a já trodicionol peregrinação dos 
Migrantes, prosseguindo depois. o debote e reflexão 
om personalidades bem por dentro deste universo que 
nos últimos anos tem sido um fenómeno no nosso país, 
passando de uma nação: de emigrantes para um lerri- 
tório apetecível de imigrantes, muito em especial de 

gente que nos procura de Leste, Imporiante, pois, para 
a sociedade, loica ou religioso neste lempo, nesta épo- 
ca. 

  

No-editorial do livrinho do programa, diz-se mes- 
mo-que "7 dias são poucos, não chegam. No entanto, 
eis mais uma, semana: nacional, proposto pelo Igrejo. 
Para que as comunidades cristás, de cá e de ló, tomem 
consciência de: quanto a emigração morca-o nosso-his- 
tória, o nosso carócier atlântico, a nosso economia na- 
cional, o nosso fado; a -nossa maneira de estar no 
mundo 8, por fim, o nosso-contributo-na vitalidade do 
onúncio-do: Evengelho: e: na missão da Igreja no mun 
do. Somos um poxo, por-notureza, peregrino-e que 
gosto de encontrar culturos| 

Sublinharaindara-noto: que.os:cidadãos imigrantes, 
v muitos deles gente de fé, são para, nós. uma-riqueza, 
um; dom,.um desafio [como o são muitos portugueses 

no estrangeiro!) se soubermos criar as condições: Javo- 
ráveis e dignas a. nível de pastoral para que encontrem 
ve. lgreja. um. espaço-de reconhecimento. pessoal, de 
formação. na fé e-nos-direitos, de companhia: nos difi- 
culdodes e sofrimento, de estimulo para a partilha da 
cultura, arte, religiosidade e lingua. São muitos aqueles 
que já nos estão. a evangelizar! Uma semana, portan- 
to, para sermos. mais;solidários.s católicos” e nos: dei- 
xarmos renovar, evangelizar! 

E nessa. neta. introdutório termina evocando. a. Nota 
“Pastoral dos nossos Bispos “lgrejo'e Migrações: dever de 
acalhimento” surge como sinal de inquinação pela poz 
& justiça, & como apelo de renovado a continuar a tra- 
balhor por uma cullura de vida, solidariedade e integra- 
qão para todos-Ela-bem, de Jodos que está em jogo!” 

Migrações: quantos.somos? Emigrantes: quase cin- 
co milhões. 
Ei ii 

te, olharmos para as estatísticas e a (em nó- 
meras oficiois) haver cerca de cinco milhões, rigorasa- 
mente 4.416.900 portugueses. De portugueses. 

Apontemos alguns dos países que mais gente lusia- 

  

Espanha 70.000, Luxemburgo 59. 000, Inglaterra 

ei Bélgica 38.000/Holóndo 10.008, Sbé 

  

        £ 006, húlia 1.500, Noruega 500 e noutros países da 
Efegaséom 3.000, Ari'fotal, neste continente, (de 
1.339.000. <siteiines 

  

Na África do Sul, com todos os problemas que nos 
jént ainda estão naquele pais 400 nhft=Em épo- 

cas oindo muito recentes, era um Eldorado, para os 
portugueses. Há umas décados atrás andamos tam- 
bém por ali em reportagem e em cado esquina de rua 
ou avenida se ouvia folar português. Sozinho, mesmo. 
de noite, não tive receio de andar naquela moravilho- 
so cidade de Joanesburgo. Hoje?! 

Temos no nosso querido Brasil 1.200.000, seguin- 
do-se-lhe Canadá com 430.000 E.U.A. 380 000, Aus- 
trália 50.000, Angola 25.000, Argentina 20.000, Ber- 
mudas 2.500. 

Nestes países os luso-descendentes ultrapassam já 
o milhão o meio. 

A Venezuela é um dos territórios, também, com um 
elevado número de emigrantes. Tem presentemente 
400.000. A seguir Moçambique 20.000, Zimbabwe- 
8.000, Israel 3.000 e o Zaire com 2.000. Noutros pa- 
ises estarão 36.000, e no resto do mundo 3.777.300, 
o que dá o total de 4.516.300 portugueses. 

Imigrantes: 300 mil ou moisê 
Como referimos no início deste trabalho, Portugal foi 

sempre um fenómeno Migratório com um estatuto 
vincado de gente que se fez oo mar, transpôs fronteiras, 
clandestina ou oficialmente, Já o escrevemos um dia: A 
história, a odisseia dos nossos emigrantes ainda não se 
fez. O que eu vi nos arredores de Paris, há cerca de trinta 
anes, nos bidonvilles, meu Deus! E hoje?! 

Nosso pasto de trabalho, muitas vezes a entrar pela 
noite dentro, eu tenho, há longos meses, na Delegação 
de Fronteiras, filas ininterruptos, esperando de noite pela 
sua vez e trabalhando, não sabemos bem como, de 
dia, ugranionos, russos, de lodas as partes do mundo! 

agora para as estafíticas e fico perplexo, por- 
que já sou homem de antanho que registei as odi 
que refer e agora-ainda tenho o privilégio de registar 
este fenómeno. 

. Mas vamos a números da estafísiicas de 1998: de 
África e Brasil: 102.326, assim distribuídos: Cabo Verde 
- 40.093; Brasil - 19.860; Angola - 16.487; Sao Tomé 

4.388; Moçambique - 4.429; Guiné-Bis- 
4 

   

   

  

União, Europeio: 52.103. Reino Unido 12.680, Es- 
panha 10.191, Alemanha 8.846 e França 5.804. 

Quanto o países de Leste em 2001, nãa é fácil, como 
se refere, fer números actualizados quento aos residentes 
legais devido ao processo de regularização que v nova 
leiestá a permitir. Porém, entre Joneiro e Junho deste ano 
rela igamiirse da Europa de Leste: 22.866 ucrania- 
nos, 5.127 moldavos; 4.045 romenos, 2.864 russos, e 
689 bulgoros. 

Da África legolizaram-se: 3.089 caboverdeanos, 
2.71 angolonos, 2.057 da Guiné Bissau, 841 de São 
Tomé e Púncipo 852 do Re E 

Ásia legal 1.901 
chineses, ] 890 Indianos, é E Banglodesh, Do Bra- 
si 12:498. E 

Concluindo, pode-se adiantar que: neste. momento 

  

6 ter uliapassádo súuito os 300 mil imigrantes, legoli- - 
zados em Portugal. 
Como eat (Que futura? eis a questão peri- 

nente a que se lem de dar uma resposta urgente. Os sete 
dios de reflexão, a todos os níveis, serão, efectivamente, 
poucos para se debater esta complexidade com que 
este país se debate, agora aindo acrescido com este 
fenômeno migratório, Parece que Portugal se tomou num 
reclangulo é Beira Mar Plantotlo, um qualquer Eldora- 
do! Que resposta? 

  

Para os emigrantes a 
  

  

  
if Sapatarias 998 

lareja Católica Portugue 
sa lem-ao seu serviço-em 
fodo ó-munido um peque- 
no “exército” de bem-fa- 

zer Pare os cerca de cinco 
milhões dispõe de um Vo- 

Sapatos de homem, luniariado de 482 sacer- 
Telef. - 234 318 334 ani dotes, 70 religiosos e 20 

Loja ém Alagoas - Esgueira, Aveiro ms Eua e criara E diáconos. Muito pouco, 
Junto à CIPÓL comartigos de protecção mas é o sementel...       

Assim vai o futebol 

Se o alerta 
ainda faz 
sentido 

António Lemos 

A-uma semana do início do grande marato- 
na da | Liga de Futebol — esta época singular- 
mente rodeado do maior expectativa — o teste 
do Boavisto-FC Porto paro apurar o vencedor 
da Super Taça, não foi de modo algum 
esclarecedor. Bem pelo contrário 

A vitória surpreendente da equipo de xadrez 
na última temporada ao mexer — e de que modo 
— com os pergaminhos dos clássicos do bala 
indigena esté a suscitar entre eles um movimento 
de acicatodo valorização do número e quali- 
dade dos-seus aflatas — var-sa-ó qual à reper- 
cussão em termos de equipo — verdadeiramen- 
te impensável face às fragilidades economica- 
mente reconhecidos a que os gestões dos últi- 
mos doze anos os terão conduzido. E é neste 
quadro, deveras aterrador, em que o dinheiro 
se esvai como água em terra ressequida que se 
criaram as condições do aparecimento dos 
SAD's otrovés das quais os grandes  investido- 
resa breve trecho tomarão a orisitlação dos 
clubes para numa segundo fose, anulads os 
pequenos accionistas, do que restará da men 
tolidade dos antigos associados, se aproptia- 
rão do resto. 

E se isso, porém, é uma inevitabilidade dos 
nossos maiores clubes na obstinada pretefsão 
de terçar armos'em plono de igualdade com os 
demais europeus, bom seria também se incen- 
fivasse a vocação modernista do qualidode do 
futebol a praticar, onde a ambição cosasse com 
o espectáculo, o que hoje em dia prevalece na 
maioria dos palses do velho continente, 

Mos não é pela amostra da referido 
finolíssimo, mediocre e sem qualidade, onde a 
obsessão dos processos defensivos, de não dei- 
xar jogar, ou reduzir.o que o jogo comporta de 
espectáculo à sua expressão mais simples, em 
que a virilidade tantas vezes roça a violência, 
que se poderá, se não se arrepiar caminho, fu- 
gir à fotalidade do gueto paro que caminho- 
mos no ranking do futebol europeu. 

Todovia, porque não hó efeito sem causa, 
tudo isto tem nomes e responsáveis o vários ni- 
veis. Desde os técnicos aos dirigentes e mesmo 
à Camunicação Social, a quem, na seu conjun- 
to, caberia o popel de esclorecimento e prepo- 
ração do opinião pública, paro as alterações 
que terão de ser consideradas, não sé no figu- 

    

“rinaicompetitivo dês nossas: provas “mas, e so- 
bretudo, do porte dos técnicos uma nova: pos- 
tura face ao jogo, no contexto mais alergado 
do fenómeno social do futebol. Repensando os 
objectivos a olingit, desde os estratégicos cos 
técnico-tócticos, do metodologia do treino-ao 
acompanhamento psicológico dos ailefas e-00 
seu enquadramento social, onde-os valores 
intemporais do élica, estélico, & morais, que des- 
de tenra idade importa inculcar-nos alelos, se- 
jom uma constante sem a quol-a missão 
desportiva no contexto educativo tornó-lo-à 
sempre incompleto. À que acrescerá, nos tem- 
pos que correm, a singularidade até desse lro- 
balho vir a controrior as leis do mercado, ou 
sejo, à preocupação da procura prevaleça em 
relação à da oferia por maior que esta-seja. 

Dá para entender? 
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consultório jurídico 

Quem cala consente 
Quem recebe não devolve! 
“Recebi de uma empresa de publicações, 

um livro como oferta e, depois, o segundo 
volume de uma colecção de. quatro livros, 
com o indicação de que receberia os mais 
volumes se não respondesse no prozo de 
oito dias. 

Devolvi o livro, mas nem assim deixam 
de me debitor os volumes em falta poro fi- 
car com a colecção. 

Acho estranho a atitude; por isso, o con 
tocto para saber o que devo fazer.” 

M. L. — Moia 

1. O DL 143/2001, de 26 de Abril, que entrou 
em vigor em 25 de Moio pretérito, retoca o artigo 
14 do DL 272/87, de 3 de Julho, entretanto revo- 
gado. 

2. A disciplina que ora se destaca do artigo 28 
do diploma legol assinalado em primeiro lugor (DL 
143/2001, de 26 de Abril) é a constante do artigo 
28, que reza o seguinte: 

*]- É proibido a utilização da prático comerci 
alem que a falta de resposta de um consumidor a 
uma oferta ou proposia que lhe tenha sido dirigi- 
da é presunção da suo aceitação, com o fim de 
promover o venda a retalho de bens ou a presto- 
são de serviços. 

2- E igualmente proibida toda a prática comer- 
cial que se traduza no aproveitamento de uma, si- 
luação de especial debilidade do consumidor, ine- 
rente ô pessoa deste ou pelo ogente voluntaria- 
mente provocada, com vista a fozê-lo assumir, sob 
qualquer forma, vínculos contratuais 

3- Para os efeitos previstos no número onteri- 
or, verifica-se umo situação de especial debilido- 
de do consumidor quendo as circunstâncias de 
facto mostrem que este, no momento da celebro- 
ção do contrata, não se encontravo em condi- 
ções de apreciar devidamente o alcance e signi- 
ficado das obrigações assumidas ou de descorti- 
nar ou reagir cos meios utilizados paro o con- 
vencer q assumi-las. 

4 - O consumidor não fica vinculado ao cumpri- 
mento de qualquer obrigação decorrente das práti- 
cas referidos nos nºs) e 2, mesmo que nos ofertos 
ou propostos se tenho expressamente indicado que 
o decurso de um certo praza sem qualquer reccção 
implica a sua aceitação. 

5. A violação do que prescreve o artigo trans- 
crito no passo precedente constitui ilícito de mera 
ordenação social. pas- 

      

   

5. Do silêncio do consumidor não pode sem 
mois resultar contrato, 

E o volume segundo nem sequer teria de ser 
devolvido porque, no coso, se configura uma situ- 
ação de produtos não encomendados nem solici- 
fados 

9. Rege neste particular o artigo 29-do DL 143/ 
2001, de 26 de Abril, que nos seus números de 1 
04 refere o seguinte: 

*1- É proibido o fornecimento de bens ou a 
prestação de, serviços ao consumidor que incluam 
um pedido de pagamento, sem que este os tenha 
previamente encomendado. 

2- O destinatário de bens ou de serviços rece- 
bidos sem que por ele tenham sido Feudo: 
dos ou solicitados, ou que não con: um- 
primento de qualquer contrato válido, n Tio fica 
obrigado à suo devolução ou pogamente, poden- 
do conservó-los q titulo gratuito. 

3. A ausência de resposta do destinatário, nos 
termos do número anterior, não vaie corno con- 
sentimento. 

4- Se, não obstante o disposto nos números an- 
teriores, o destinatário efectuar a devolução do 
bem, tem direito a ser reembolsado dos despesas 
desta decorrentes no prazo de 30 dias a contar do 
data em que a tenha efectuado. 

10. Cobe também coima no caso do artigo 29, 
em montantes análogos aos que se exprimem no 
ponto 3. 

    

EM CONCLUSAO 

- O silêncio não vale decloração negocial, a 
menos que a lei imponho ou tol decorra do con- 
trato. 

2- Se receber proposta negocial pela qual o 
decurso de certo prazo equivale o aceitação, nem 
por isso fica vinculado a quaisquer obrigações nem 
a quolquer contrato. 

3- A remessa de um livro não solicitado (nem 
encomendado) não obrigo a comprar nem dá di- 
reito à sua devolução. 

4- Qualquer dos situações configura um ilícito 
de mera ordenação social e, tratando-se de uma 
empresa, como é o caso, a coima oscilará entre " 
3500 o 35000 euros”. 

Mário FROTA - Jurista 
Presidente do APDC - Associação 

Portuguesa de Direito do Consumo 

  
sível de coimo de: 

“ 500 a 3700 eu- 
ros!— pessoas singu- 
lores 

* 3500 a 35000 
autos” — se de socie- 
dodes mercantis se tra- 
tar. 

4. A situação que 
se recorta na consulta 

ea solução que se ofe- k 
rece é o que resulto do í 
artigo 218 do Código 
Civil, segundo o qual 

o silêncio não vale de- 
claração negocial: 

“O silêncio vale 
como declaração ne- 
gocial, quando esse 
valor lhe seja atribuído 
por lei, uso ou conven- 
ção 

  

  

a Rea 

  
Reservas a partir dos tells. 233 42 67 67/8 - Fax 233 42 75 93 
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ristorante     R. Dr. Calado, 23/27 - 3080 Figueira da Foz 

17 
cartas de um miliciano 

Civil empánado na ida a Quimbele 
Hénrique 4, C; de Oliveira 

A viogem até Quimbele decorre normalmente. Apenas 
paramos q meio do: pereuito: Na arte da picada, entre a 
Fazenda Nossa Senhora da Conceição e a estrada aleotro- 
ada, deparamos com 'um ciilno meio do caminho. Do 
landrover, que temo copot levantado, sai um fumo branco. 

Está com problemas:com o bomba: da água: O radiador 
parece uma panela de pressão, o libertar vapor pelo oficio 
da tompo circular. O homem ficou encantado por nos'ver, 

pois já sabe que tem o:ransporte assegurado para Quimbe- 
le: atas em Ângolo a mentalidade de todos quantos cireu- 

Jam nos estrados e picadas é diferente da metrópole, É umo 
regra sagrado: nunco se pasta: porninguérm que estejo em- 
panado na estrada sem parar's procurar ajudar 0 resolver o 
problema. Ai em Portugal, bem pode o desditoso automobi- 
lista gesticulor e fozer toda o espécie de sinais. Se não tiver a 

sorte de passar olguém que seja excepção à regra, o des- 
graçodo acabo por lá ficar horas etemas à espera de ajuda. 
Aqui; em Angola, se nos cruzomas com blguém numa zona 
de picada, mesmo que não se pare, focurm-se sempre olgu- 

mos palovras. Mas se o: pessoa"com quem nos cruzomes, 
ginda que seja em estrado alcotroado, estiver com proble- 
mas, a regra é parar imediatamente e procurar ajudar. 

A meio da picada, tivemos uma paragem momentânea 
para: recebermos um possogeiro: imprevisto. Chegomos a 

Quimbale com nuvens bem camegodas, a prenunciarem uma 
valente corga de água para nas reliescar um pouco e aca- 
bar com a poeira das picados, na melhor das hipéleses; na 
pior poderá acabar alé mesmo com a picada, abrindo-lhe 

um precipício por onde dificilmente se conseguirá passar, fado 
que jó não é para nós inédito. 
Deixamos o nosso passageiro chi à entrada de Quim- 

beie, É dono. de um dos bares que ficam na reda entre os 
hospital e a colina sobre a qual se ergue o centro da povoo- 

  

Bida fresco por conta da caso. he o convi 
mos fes de ad a colo cl 6 sede compor É 

urgente desembarcomos os GÊs e dar algum descanso co 
pessoal. Além disto, estamos quose-em cima da hora do 

almoço e convém não perder tempo, porque é necessário 
regressar cx Al Zozm o mois cedo possível ans do fim da 

á 
Durante o almoço, caiu um violento aguaceiro, que atro- 

sou a solda do pessoal pare a opertiçõo na zona de Maco- 
colo. E pensei que desta vez tinhamos tido sorte, porque nos 
livrórumos de apanhar um chuveiro vestidos. 

  

  

HIPÓTESE - Sociedade Imobiliária Lda 

Vende 
Largo do Convento - Vouzela 

tILTIMAS MORADIAS GEMINADAS 

Cave Garagem 68,00m2 

PisoO Salão 30,90m2 
12,00m2 

Cozinha 16,00m2 
L Sanitárias 

Pisot Suite 18,00m2 
Suite 15,00m2 
Quarto 12,00m2 
Quarto 12,00m2 
Casa de Banho 

ACABAMENTOS DE QUALIDADE 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS NO LOCAL OU CONTACTE 
219427920,     
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Gastos com doentes ambulatórios 

  “De acordo com de 
medicamentoso a doentes em regime de ambulatório porque, embora estejam 
consultas e continuam sob responsabilidade do Hospital até que lhes seja 
que tem vindo a subir em flecha. É importante que as pessoas 
insuficientes renais e os portadores de HIV, 

e 

positivo estão neste grupo e que as t 

têm vindo a crescer em flecha 
a do 

nas suas residências, vêm periodicamente às 
dada alta definitiva. Esta despesa terapêutica é a 

saibam que todos os doentes do foro oncológico bem como os 
ênticas são extraordinariamente onero- 

sas”. Afirmação da Drº Odete Isabel. que é, nos HUC, « Directora dos Serviços Farmacêuticos, uma unidade. gigantesca e complexa, dada não só a 
especificidade do Hospital como as multiplas valências que possui. 

Daniel Costa coticursos públicos orgni-     

   

Funcionando 24 horas 
sobre 24 horas, com cerca 
de 90 pessoas na su 
nização interna, possuindo 
rodas as vertentes dos cui 
dados farmacêuticos para 

e por 
comcursos internos subor- 
dlinados a regras legais es 
crupulosamente cumpri- 
das. Entram dentro dos 

   à orga- 

    constinii um verda- 
deiro mundo, dentro de do memo modoca 

s acurmulam-se, Porquê? 
“O problema das di 

das aos Laboratórios é uma 
coisa que eu não entendo 
como é que é possível. Te- 
nho a minha eia e m que 
acho é que à maneira de 
estar na Administração Pi 
blicat tem que lenar uma 
talta. Os Laboratórios fa- 
em os seus cálculos, con- 
soante O riming de paga- 
mento porque, como sabe, 
4 Indósrria Farmacêutica 
não perde nem um tostão 
Nés o que deveriamos fi 

   
mos que o Serviço foi do- 
tado com um orçamento 
de sete milhões de contos 
para gastos em medica- 
mentos no ano em curso é 
que Gxistem nos seus mo- 
demos equipamentas cer- 
ca de 2.500 fármacos, ape- 
nas estaremos a dar aos lei- 
tores uma sumária ima- 

“monstro”, E. mesmo no 
texto que lhe oferecemos, 
apenas tocamos nalguns 
pontos que têm andado 

  

  

  

Nori gestão com 
viço como este as regras 

5 têm que ser 

re Mas qual é a utilida 
grama infor    

Pres são demusiados e eme 
tão... à burivracia! Costu- 

mo dizer que se se fizesce 
um estuda sério dos cus- 
tos burocráticos, as pesso- 

ri 

  

peçam-nos responsabilida- 
des, porque, honessamen- 
te não há ninguém que as 
possa pedir, se; antes não 

as enem fornecer meios ee trab 
para persas”. o", 

A racionalização dos 

  

s a paras; 

medicamentos foi uma Circuito do 
medida preconizada pela medicamento começa 
tureia. Foi ou não postrem na prescrição 
prática nos HUC? 

“Foi e com resultados 
vistueis. Os HUC têm 
uma particularidade que, 
penso não ser muiso oul- 
gar. Formarane-se equipas 
mulridisciplinares. Temos 

Da Farmácia, os medi- 
camentas seguem para sa- 
tisfizer 0 plano terapéuci 
co do doente, No decurso 
do ano passado, 1.250 ca- 
mas estavam activas e num 

da, por todo aquele macro: 
serviço. Da “linha de mon. 

ao trabalho acaba- 
d 

    
     

  

desenvolve 
informático do circuito do 
medicamento, que não 

     

   

  

   

  

lá iamos ficando a saber que é habitual, em que se 
começa pela aqu por exemplo, no cir 

cuito medicamentoso para 
às Blocos Operatórios, Ur- 
gências, Unidades de Cui- 
dados Intensivos e outros, 
em que as alterações de te- 

empresa de sofiware e em. rapêutica são constantes, se 
trámos na prescrição om adoptou o sistema de dis- 
line. Posso informá-lo que, tribuição clássica, ou por 
flizmente, já temos cerca níveis... Armários própri- 
de duzentas é tal camas os nos Serviços, quantida- 
com este sipo de prescri- des de consumo, e, duas 
ção”. ou três vezes por semana, 

procede-se ao reabasteci- 
mento desses cacifos. E 
como remate final da visi- 
n. 

  

   aq 
mos que o processo se ini- 
cie na prescrição, O Con- 
selho die Administração fes 

    

Sistema que traz con- 
sigo grandes vantagens, 
não? 

“Inegavelmense! O 
médico ao prescrever é 
que faz nascer todo o eir- 

  

Veste momento já 
não são 05 antibióticos os 

  

  

  

  

   

  

ariamente nouniverso da 2er era um esfovço, ainda — roma Comissão de Fermi: plano especial de disuibui- cuito do medicamento. A fármacos que mais pesam Saúde. gue cmormo, para cumprir- cia e Terapêutica que fun- ção, O que se traduza, sÓ parir daí somos nós que “nesta balança des despesis, mos massa parte. À parir ciona mesm. Estamos a para esse sector, pda pres- temos que o desenvolver graças à uma policica que As dívidas e o dat já podiamos entrar desenvolver um programa — crição média de cada lt O process de compro, de progresizamente se foi imo racionalização dos come uma capacidade ne. informático, e aproveito nico, em 7.500 medica previsões, de moras de en- ralando nos divers servi medicamentos. govial complesamense di- para lhe dizer que, lomen- — mentosldia saídos dali da comenda, soda essa bu ços. O grande sala, 05 que Perente” tavelmente, não foi acari-  quela enorme “linha de rucraçia vem ter connos mais afectam fnanceira- Os medicamentos che- Não E nhado devidamente por montagem”, comolhecha- co”, mente esta casa, são os do gam à Farmácia através de “Ficamos subjugados anteriores ministérios”. mou a Dr4 Odete Isabel.. “Viajámos”, de segui- foro da Oncologia”, 
Eee memo ese mao 

TAMENTO PARA CELULITE ? TTÁRIA Br Rui ântônio Barreto = TRATA RA Ee APR bo Médico Especialista ( Psiquintria Clínica de Medicina Dentária Assistente Hospfatar Graduado. Erico dz = DRA FERNANDA TONE LDA a vesni Tao ' , LUA, 
PEDRO ALBUQUERQUE SI e 

Diplomado pelo Elespcal Xi Yam, Being, China 
Assistente do De Pedro Chov-cam Cotbes. 

Diplomido pela APÁ-DA.     
ho, 900161 AT 234430 ds e Ped cm 

Dra Ana isahol Abrantes Cia de Pta enem po RA EO 
Ele ropiro Tito 

Je ds Bs Udo 13 meros - 
Prapudo Municão AGUEDA 

  

Cor 
Av. Josó Estivão. Bo-1º Saia H 
femcima do Tuição) 3830 Gafanha da Nazará 
Tejo 234365561 

  

  

“Consultas de Cardiologia 
Electrocardiogramas 

  

  nr - Sala (Par tão cos Bombos Volintáis) 
GUEDA - Tem 917620 728    

Maia, 1-2, 
750, 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Horário das consultas: 

de 2º a 6º cas 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

SR/Br Mário Sacramento cê 12, 1º» Tale, 234420594 
3810-102 AVEIRO 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar recuado 

eles Hosp Lverstáros de Comba 
CONSULTAS: 965 e 625 teres (15 horas) 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - 9º » AVERO: 
Tekeis P344E1G94 [034408743 

  
  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3. feiras a partir das 14 horas     
  

Clínica Dr. Sizenando 
JC. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSUL TÓRIOS: 
S. João de Loure- Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

  

Om * Reumatismo & Osteoporose. 
* Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 
MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 

Telef. 234 933 636 / 234 379 430     
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 
Horário de Consulta: 

e 6º atarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 » 3800 AVEIRO      



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 9 de Agosto de 2001 

empresas & negócios 

19 

  

Revolução na prevenção 
do roubo de automóveis 

- a electrónica contra o crime é o lema da LocalSat 

PE 
; cin 
DO O 

já esta a ser comercializado 
no nosso país, e já tem um 
representante para o diari- 
to de Aveiro. A LocalSar 

Quem vé frequente 
mente filmes na Televisão 
não estranha que a lbeali- 

do percurso de um 
automóvel sej 

te derecrdv 
tes-da autoridade ou pe 
los grupos anti-crime q 
surgem com alguma 

dos carros 

toubadas no nosso país 

  

   
     

logia que parece fic 
que já é uma reali 
foi largamente aplicada na 

crcializada em Portus; 
Por isso; cuidado la- 

drões, que agora padem 
ser facilmente detectados 

veiculo em apenas 30 se 
gundos e em qualquer par- 

lo mundo», garante-nos 
Fernando Barreira, que ex 
plica que o sistema anão é 
mais do que uma peq 
caixa, com um pesa apro- 

alerta e um aviso... que 
deixa, a partir de agora, os 

is dos veículos. 

O sofisticado sistema que permite “acompanhar” 
roubado 

     
    
        

  

    

    
    

     

tância qualquer veículo. 

ximado de 200 gramas, e 
que é colocado em local es- 

da LocalSal, em Lisboa, 
apés a participação polici- 
alea indicação do PIN do 
proprietário do veículo fur- 
tado, localizá-lo em apenas 
30 segundos, e, se este es 
tiver em circulação, fazer 
uma extracção de roias até 
duas mil posições, o que 
levaaté um cadastro das úl- 
timas 34 horas antes da 
participação do furto» 

O serviço. prestado 
pela LocalSaré, como nos 

ernando Barrei- 

  

tratégico do veículo para, 
com base no sistema GPS 
(Global Propositioning 
System) e via satélite, pe 
miir saber por onde a 
o veículo finado». 

«Este sistema, pros 
gue Fernando Barreira «t 
desenvolvido em Porrugal 
por António Luis, um ana- 

de fraudes para um 
companhia seguradora, e 

      

fundador Sar, 
andoos GSM GPS e SIG: 
para encontrar 
to em Ea sem 

  

nica, quando necessária, 
ndo os agentes da 

at espalhados pelo 
apressarem-se então 

a recuperar 9 veículo, 
Som  apéio das forças 

  

acom 
Banhar às deumbulações 
do KITT, o famoso 

de eb SO unico” 
gundo . Fernando 

rreira, «o sistema foi 
amplamente testado no 
nosso. país durante vários 
meses, e permite. que na 
Central de Computadores 

  

   

    

Como nos referiu Fer- 

pe papi 
relho vai permitir fazer 
minuir o número de auro- 
móveis roubados no nosso 
País, permitindo do mes- 
mo modo um maior vol 
me de detenções dos lará- 
pias», salientando que a 
margem de erro do apare- 
lho sé de apenas cinco me- 

    

  

ípio do 
ano que Fernando Barrei- 
rarepresentaa LocalSarno 
diserito de Aveiro, é espe- 
ra agora que o sistema te 
nha a receptividade que 
tem tido noutros distritos, 
já que pode ser aplicado 
erm automóveis, máquinas 
de construção civil, ete: e 
pode ser utilizado por 

      

Ptirdo Bona à representante da Localsat 
do Distrito de Aveiro 

do Barreira, stndos os ca- 
sos de mubo em que a Lo- 

participou, rerem 
sido bem sucedidos 

O preço da instalação 

    ke incumprimento 
de-contratos), na gestão 
de frotas, e especialmente 
por particulares precavi- 

   

dos, 
O SIGA funciona com 

  

de, cabendo depois aos 
aderentes o pagamento de 
uia anuidade de 15 mil 
escudos «, no caso 

  

ado 
satélis, localiza as vis 

cada três segun 
dead 

Fo)      

5 contos. ximo, mais 
Muito pouco para quem 
tem no carro, imais do quie 
o valor material (sempre na 
ordem de vários milhares 

de contos) um valor senti- 

  

celie o SIG, que transcre- 
   ve todas as coordenado mental que não é mensu- 

pata um mapa, indican rável. 
esa À representação distri 

tal da DocalSar é em Co- 
vão do Lobo (Vagos), na 

á Rua Principal, nº. 77 
Como garantia do su- | pode ser contactada 

cesso do Sistema SIGA em vês do relem. srsgandos 
Portugal, estão facto de, ou pelo Email 
como nos garantiu Fernan-— aveirolocalsatcom. 

veículo, identificando-o 
através de uma base de 
dados. 

  

    

  

  

Solução tecnológica da PT movação 
nas apostas on-line do Totoloto 

Mais de dois mil postos do Totobola e do Totoloto 
em todo o pais estão já em condições de aceitar apos- 
tas on-line através de um sistema suportado numa 
solução tecnológica de transporte desenvolvida pela 
PT Inovação. Este novo serviço de registo de apostas 
da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, o TOTO- 
MIC, entrou em funcionamento no dia 11 de Junho 
e é já considerado um grande sucesso. 
PEGN denis rei RR E Primo oo 

tema assenta numa solução DLINKE desenvolvida 
pela Área de Negócios de Sistemas e Infra-estruturas 
de Rede da PT Inovação, tendo a produção das cartas 
de hardware estado a ser assegurada pelo Tecnocer (PT 
Inovação). 

    

Até ao final do ano, deverão ser, em todo o país, 
cerca de 4,000 os postos do “Torobola e do Totolota 
onde as apostas se rd efectuar em tempo real, 
tornando aqueles dois populares JOgQS.sociais da 
Santa Casa mais próximos das a que hoje 
dominam a Sociedade de Informação. À Santa Casa 
prevê que a Rede de Agentes esteja totalmente cober- 
ta pelo novo sistema de exploração dos jogos sociais 
eia real em Fevereiro de 2002, 

Com este novo sistema, a informação contida nos 
bilhetes de apostas passa a ser lida por um terminal 
dejogo que a digitaliza é a envia automaticamente 
para os computadores centrais do departamento de 
Jogos da Santa Casa de Misericórdia de Lisboa. Por 

  

     

    

lores, onde se armazena toda a 
nte dos diversos agentes, trans- 

nais do pontos de venda os ele- 
os  impresão de um tecibo de p- 

ticipação no jogo. destinado ao apostad 
AGR db nda ótica tempo 

real toda à informação contida nos bilhetes de jogo, com 
tagens em termos da segurança, rapidez e simplici- 

dade decurremes da operação. Como potencialidades do 
sistema, destacam-se, entre outras, 0 alargamento do 
pearo semanal para jogar (é agora registar apos- 
tas até cerca de meia-hora antes dos sorteios dos jogos), 
a prestação de um Sevdço mais eine aos apostadores 
c a simplificação das tarefas dos agentes. 

sua vez, estes comp 
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EE al SSA-SE 

sis Ro EA 
São Pedro do Sul as Direita, [oa 

dada o 

com aido, furo 
casa de arrumações. 

Levides - Gambra - Vouzela 

   
Vendem-se | 

2 terrenos (hom preço) 
e! 19000 

Perto de Vouzela 
| orteciaczr masoasa 

EEE 
Automóveis 

E 
RENAULTCLIORT-1.2 
VEIFG/DAISAP 2000. 

9623027 91 

HONDACIVIC AERO DECK 
1.4-16V-99; AC/ABSNVEIFC] 

96 230 27 82 

  

    

Contactar 212247541 
essasgais    
   

969014284 

FIAT PUNTO GT 
1994; JE, TAE, 10 CV. 
TELEM: 93702 73 76 

Aveiro, 

TELEM 957027378 

AUDIAS - 1.9 TDI 1905 
AG - RICD - JA 

az0o C 
TELEM 964 027 608 

SEAT IBIZA, 
SEMINOVO- 1.000 

ANO 
TELEM: 997027376 

Ganhe até 300 contos 
possíveis por mês no 

aconchego do seu lar. 
Apartado 55 - 3770- 

904 Bustos - Tel. 
966021773. 

  

Centro de Emprego de 

selecciona: 

Para Aveiro Ajudante de 

cabeleireiro; Aprendiz 
desmanchador de car- 

L-AL nes verdes; Carpiontei- 

ros; Carpinteiros/aplica- 

dores de parquets; Co- 
zinheiro de 3.º c/conhe- 
cimentos cozinha tradi- 

cional chinesa; Delega- 

dos Comerciais; Electri- 
cistas e Canalizadores; 
Embaladores; Ferra- 
menteiro c/conheci- 
mentos ferramentas 

metalomecânicas; Indi- 
  

  

COS E E CoIs 

DEVELHARIAS E USADO 

ps rec 
[Ea o A Read E 28 

  

CITROENXM 
DIESELZITO 

A 1999 FULL EXTRAS 
TELEM:99702 7476 

Terreno a mato 
RENAULTCUO RT -1.2 com 3000 m2 no raso de Casal de Alvaro ERRA Re 

Contacto: 234625096 9670008 74 

MERCEDES 220 D 1997 
URGENTE TODOSOS EXTRAS 

5800 Cc 
VENDE-SE TELEM:964 027 608 
Ou aceita sócio. 

Empresa de aquecimento, electricidade e 
canalizações, Única na zona, bem estruturada, ane 

Contactar Pedro Miguel - Telm: 83 499 47 77 / 91 
Oportunidade única. Motivo doença. 

mBsr7s AG, DA, VE TA. 
TELEM; 987027376    

Teubulhos de Canalização 
e Elecaricidado 
José Batista 

Jum Sina - Tim: pó Si1700 

Todo 0 tipo de Canstrução 
Civil, Trabalhos de Pintura 

de mn 

: Mecâni- 
cos de 1.º; Mecânicos 
de tractores c/5 anos 

de experiência; Prati- 
cantes de Mecânicos; 
Serralheiros de 1.º. 
Chapeiro com experiên- 

cla; Designer cerâmico; 

Lavador de viaturas; 
Engenheiro Civil com 

       

   

mais de 5 anos de ex- 
periência profissional 
em transporte de fluí- 

dos; Curtador de carnes 
verdes; Topógrafo com 

experiência; Cabeleirei- 
fa com experiência; 
Técnico de vendas com 

09 Ano. [lhavo: Téc- 
nico comercial com 12» 

ano, conhecimento de 
tintas e idade até 40 

anos. Estarreja: Costu- 

reiras; Indiferenciados, 
Estrangeiro: França: 

Apanhadores de moran- 

gos.; Arqueólogos; En- 

genheiro informático; 

Engenheiro de estudo & 

pesquisa; Técnicos de 

manutenção de infor- 

mática. Holanda: Meca- 
nicos de instalação de 

elevadores; Trabalhado- 
res indiferenciados (pis-. 

cinas). França e Holan- 

da: Apanhadores de es- 

pargos. Reino Unido: 

Embaladores de sala- 
das. Espanha: Professo- 
res (finanças - marke- 

ting e gestão de recur- 
sos humanos). 

Para eventuais contac- 
tos Telefs. 234 429 252 
1234 429 263 - Fax 234 

381670 

  

festas na região 

  
Quinta do Simão 

Nos próximos dias 15 a 20 «ke Agosto, a 
Quinra do Simão, em Aveiro, festeja Nossa 
Senhora das Necessidades. 

Do programa, salicntamos, no diá 18, 
arruada com grupo de Zés Pereiras “Os Cin- 
co Unidos”, que percorrem a localidade a 
parir das 9 hor. à 
Esicarstica,rezada ra h 
Necessictades Às 21,30 horas o arraial serta 
animado pdo conjunto “Quiaios Club” 

No Domingo, dia 19, às 11 horas, Mi 
a a na Igreja Mariz: Às 16,30 horas 

      

7,30 horas contintação do arraial com 
“ mesmo conjunto. 

No último dias dos festejos, dia    

  

De 6 a 16 de corrente mês estão 

à decorrer em Permentelos os feste- 
js em honra de N de 
devendo! distante 
honra daquela Santa. 

  

  novenas em 

No sábado, dia 11, há uma ar- 
ruada, a partir das 16,30 horas, e 
na Terça-Feira, dia 4, pelas 21 ho-     
ras, majestosa Procissão de Velas, se- 
guida de Missa. 

No dia 15, a Banda Marcial de 
Fermentelos e a Banda Alvarense 
saúdam a vila de Fermentelos. Às 11 
horas, transmitida pela Rádio Re 

Missa solene seguida de 
acompanhada pelas refe- 

    

Fermentelos 
las 16 horas, um concerto, que con- 
tinuará à noite, a partir das 22 ho- 
as 

No última dia dos festejos, a par- 
sir das 16 horas, tarde musical com 

   

    

    

   

  

| CONSTRUTOR CiviL 
(SÓ ACABAMENTOS) 

EDEFOGÕES 
DESALA 

COMO REVISTA 
EOuTROS 

Licínio vos Santos Duarte 

   

João Cruz. Às 22,30 horas, caberá a 
vez a Marcos, com as suas bailari- 
nas, abrilhantar o arraial, que terá 
ainda a actuação de Tony Carteira, 
a partir das 23,45 horas. 

  

[Auada Quinta do Rei, 88-3750 FERMENTELOS] 

Artur Seabra da Silva 
Acabamentos de 
Construção Civ, 
Fomos a Lenha 
(outros tipos) 

  

     
   

   

Ca e GA Bad que fase ope Telem. 910440292 -3750 FERMENTELOS Tele, 234 720 148 - Talam. 919 069 249 

era - 
ALFREDO FERREIRA MORAIS Es ANTÔNIO à. à CARVALHO | | Olga Maria Simões Pinho 
NOÇÃO O MERAS || AEE Cato OFICINA AUTO: 

AUTOMÓVEIS, SOFÁS, 
| TEL. 234311 119 

|STA. JOANA - 3810-032 AVEI 
Ls 

  
  

  

VENDA E REPARAÇÃO DE PNEUS 
TE 224 720 105 - Fa 204 720249 - Telm 19089 108) 

Prado Viera-3750-469 
FERMENTELOS- Águeda 

      
  

Ruado Pio, Nº 26 - 3750-459 FERMENTELOS 
Telem. 917 816898 - Tal/Casa 234 721   

  

  Puada Cabeço, Nº29-9750-450 FERMENTELOS, 
Tel 234 720 236 - Tolem. 918 406762     
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Horóscopo 
(semana de 9 a 16 de Agosto) 

  

Fiahorado por RAUL RÓJO, atrave TAROT-EGIPCIO: , agora 
clendendo em Ar, monto plo alem 4 76630. 

LEÃO - de 23/70 23/8 
“Amor semana favorável para uniões, casamen- 

tos, muita felicidade 

Trabalho -— tempo de espera, sem muitas novi- 
dades 

Saúde cuide da sua garganta 

  

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
| E” Amor — bom para acertar, não tenha 

| Trabalho —apro 
dúvidas. .oonfie mais 

  

ra colocar os seus as-   

suntos em dia 
Sauúde- Relaxe, seja mais cranquilo 

BALANÇA - de 23/9 422/10 
Amor — agora, mais do que nunca, é hora de 
saber o que você quer, decida-se 
Trabalho aproveite ee frias 

  

Saude - Cuidado com as fores dores de cabeça 

ESCORPIÃO - de 23/10 0 22/11 
Amor — semana para iniciar nova relação 
Trabalho — não se desespere pois a sua oportu.    

SAGITÁRIO - de 23/11021/12 
Amor - dificuldades na vista; acqutele-se 
Trabalho — semana positiva para empreendi- 
mentos de compra e ven 
Saia 4 1 

    

21. 
palavras cruzadas 
  

Horizontais -1- 

lingua deriva desta —2- 
Símbolo do Zodíaco ou 
distintivo do Bero; O 
que se comete numa con- 
ta não mia -3-Já foi o 
nome de uma coligação 
política; Entre outros 
monumentos, tem o 
Templo de Diana; 
sim está, fica dentro =4- 
Mordisque; Temperaram 
o ferro, mas não foi com 

Se as- 

    

chora; É hábito colocar 
lhes os pontos -6-Califa 
que queimou à Bibliote- 

Alexandria; Não    

  

nacho: São dois 
—8-Uma infinidade 

de coisas; São dele Os 
Maias; Ou zigoto? -9- 
Ofereça mas às avessas; 
Plantas e mais plantas: 
Só vem uma pinta =10- 
E cambém pela Leis O do 
Sodié é um —11-Uma 
sem juízo: É um inter- 
valo. 

  

Problema nº 138 

    “ o 

uhavams Muito mau 
cheiro =9- Ja-chegal: Liga 

Verticais -1-En- carregados; Tenha conti= 
a gema; Ruga de- d ança5- Sipa adiante; 

feituosa -2-É poeta. mas Antecedia o Rei-=6-Ar- a Península ao Continen- 

grego; Não convém ficar ranjou fama em Rio te; ouro seduzido —1Q- 
tão cheio como este -3- Maior É mesmo de ra- É um artigo; Câminhas, 
Da família dos sapos; Há itual gre mas não onde dormem 
quem costume Fsrer istor ga; Cada dia mais polí os bébés —11-São repre- 
ans pingarelhos; Esta do -8-No princípio não — sentações 
acusada virou-se —4- Fa- se lê; Com maior ou ilela no casco ou 
mosa foi a barcas átomos menor velocidade, cami- 

    

  

  

mimicas; 

    
  

CAPRICÓRNIO — die 22/12 020/1 
| Amor Irritações e possivel desgaste 

Trabalho - Iniciativas favoráveis 
| Satide— Descanse mais tire férias. 

   
    

    

    

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 
Amor semana favorável para iniciar novo na- 
mor é consolidar sentimentos 
Trabalho sem muitos problemas, sem novidades 
Saúde — cuidado com resfriados mal curados 

PEIXES - de 20/2 a 20 /3 
“Amor — sentimentos à or da pele não serve 
Trabalho — mudanças favoráveis, aproveite 
Sauúde - nervosismo só pode trazer-lhe problemas 

CARNEIRO - de 21/3 q 20/4 
Amor Parece que encontrou a pessoa certá, 
aproveite 
Trabalho — semana favorável, confie mais em si 
Saúde - nada de novidades 

  

* TOURO-21/4020/5 
“Amor — abravo seu coração e seja mais lie 
Trabalho — novas perspeccivas, poderá surgir 

novo trabalho 
Satide-— cuidado com as pernas 

  

GÉMEOS-21/5021/6 
or - cuide-se para não fetras outras pessoas 

Trabalho — semana de muito trabalho, apro- 
veite e coloque as suas coisas em dia 
Saúde — relaxe e não fique nervoso 

  

CARANGUEIJO - de 22/6 a 22/7 
Amor — não se sinta tão só, seman: 

Trabalho - momento de pensar em férias 
Saúde — descanse mais tudo ficará normal 

     

Números da sorte para esta semana: 2, 4,8, 11, 15, 24, 29, 35,42€47 

Chres Laranjae pessego 

anedotas 

Um homem “de'meia 
idade entra na gare dos ie 
iminhos de ferm com derme 
cxianças. Compra os bilhe- 
tes e entra numa carrua- 
gem. 

“O senhor é que não 
tem medo dacaresiadavida. 
“Tão novo e já com tantos 
filhos” diz lhe uriza compa- 
nbeira de viagem. 

“Está enganada minha 
senhora. Estas crianças não 
são meus filhos, Estão aqui 
comi pod a 

“Eiooqu quem 
Re 

“Sou funcionário da sec- 
ção de reclamações de uma 
fábrica de preservativos” 
e 

soluções 

          

bd    

      

   

                

   

  

   

  

   

  

Teses e RR RT 
de Danlo Oitórvia gi 

  DOG ACNE 
tro fonts 
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cinemas destaques da tv Ra destaques da programação 
Cabo de 9a 16 de Agosto 

04.00 Vibrações 
o Sébado 11 civlizações perdidas 

01.15 Dias do Senta feira 10 19:30 Projecto 
Cinema 13:30 Saber Rider inocência 

0350 Vibrações 16:30 Nina Hattori 21:00 Kimberty 
Domingo 12 Quinta fera 09 19:30 Denver 
2800 Cuidado com | 10:00 Zonajovem Pd 15000Brasléaqui Sábado 11 

20:00 Roque 1230 D'artação sos 
De 10 a 16 de Agosto ” 01.30 Maiores de 17 Santeiro três Moscãoteiros. 

geo Senta foira 10 eras o Cinema; Beleza RR ra iverso Quinta feira 09 Cinema Oita Fio Dota dá E 12:00 Mais você Perdido 10:10Romeve Código Desconhecido - Um filme de Absokito 16.00 Cambaiacho Julieta (1954) Michael Haneke com Jullehe Binoche, Thiemy o 23,30 Invicta Cine oe Bevi ge 15:15 A Rosa 
newica Quinta 9 :40 Um Café no 01.30 Notes Longas 18:50 A mosca 

ereieide 23:10 Ballet Rose Majestic. Sábado 11 
(iá30, 12:00/1920/2206) | 004DCicismo: Vota 00:40 dama Preto 24 09 Jornaldanate | 11:30 Diário do Senra feira 10 

a Portugal(Resumo) Branco 08:20 Portugal vier 10:5DA presa 
Forum Aveiro Sexta 10 0145 Sea 20590 padical 13:30 Supermonita PEA 

21:55 Benny Hi Degrais - Ralph 2300 Programado Quinta feira 09 1535 história da SALA 1- Aposta che solteiros :Umfiimo do | >; piniradadas Thomas Jo 1100Esteoscópio Ata do pedida CO Misericórdias Sábado 11 tvi 1215 Sessão clínica 2130Ases polos 
Shannon Elisabefh/ Joke Busey 00:30 Histórias da 22:00 Bem... Você 17:35 Ginástica 7 ans? 

(1310,3520,1738,1949,2000,0029 | Note fina Quinta S ; Sábado 11 22:50 O Lugar da 00:00 A Boka é Nossa Sena fera 10 Sábado 11 SALA 2- Pacha e o Imperador - Um filme AAardim Cinema: História: Os Mistérios 0220 Que Loucura 11:00 Conversas: 12:40 0 Nosso, 
de Wal Disney Productions AJ Stars, Coisas do de Chaco Canyon de Família sobre Agente em Marrakesh 521002000 | Futebol Domingo 12 02505.0F-Forç 1440 Sessão cínica 17:45 Umacomédia EG O O osso Nois 2250622: Crime Espe | quntatinoo 16:40 À mesa com sexalnuma noite de. SALA 3 - Dr Dalile- Umfime de Steve Carr | Domingo 12 Em Hong Kong 2 Souto 10:00 A chamada saúde “com Eddie Murphy/Xristen Wilson/evin 18:10Futebol- 00:45 História do 21:00 Olhos de água | 14:00 Perseguição 23:25 A noite do pad (tt Liga: Sporings Cinema Português 25:06 Púúdio sm impisdosa Sábado 11 desespero 

no tr agia UA » | FGPorto da 13 Ghamas 24:00 0 obcecado 08:00 Linha do 
(1320, 0,19 85,21 45:2850) | omas aietismo 22:00 Acontece 01:55 filme Cidadão 

SALA 4 - Final Fantasy potanáre 22:50 Cupido Sibado 11 Sexta feira 10 10:30 Saúge o 
(1420, 16,45, 19:15,21.40,00.15] | Mundo ne ae Palco: 24.00 Super Pai 1630 Fura e trabalho 
RECURSO nato ições, 2800 Fiime HomemcasEstreias 16:00 Saúde infant SALA 5- Sherk- Um fime de Dreomurta | UoZETdpendents JR neo pi cai 1830 Rio Bravo. 

11220,1440,1645,1900,2110.2320 | VejarosFamilares Terça 14 E 21.00 Impulso para 
SALA 6- Abandonado - Um filme de Segunda 13 2340 Sala 2: A Domingo 12 ea 

o inger/ Christina 2820 12 Benfica 
Io E 23:20 Alves Dos Reis. Sonhos 2350 Filme Sábado 11 17.00 Angola / Africa 2 limemy Sit 0155 Boas Noites: Quarta 15 us 12:00 Revoltana do Sul 

(1430,1655,1920,2150,0005) | Balas Sobrea 22:30 Jomal 2 00:00 Pretender IV. Bount Quinta feira 09 21:00 Marítimo, FÃ SALA Z: Parque Jurcaie -Umblmade | Bios eine OUODA uealei | 184] o neoro dr Sara Terça Tempo Ea :30 A not oras Steven Spielberg, com Som Neil, Tao Leoni 2 00:40 0 Reino Re afcom E paraamar 14,00 Jornadas Sexta-eira 10 (240,1450,1700,1910,2930,2540) | Fifebok Portugais Terça 1 Jerusalem 18530 Futebol 
Espanha (Sub21) E 00:35 Aly Mcbeal 21:00 O abismo mundial 

€.C. Glicínias DO DO Crime Pareito. 6 02:15 Diário Eoonômi- 19:00 Basquetebol 
15 cofrancsTimes Senta feira 10 2048 Boavista! 

21:00 Ftedot 03.55 Direito de Nascer 12:00 0 uturo do BeiraMar SALA 1 - O Regresso do Múmia -Umfiime | Porugal Vs Améria Queria 15 a le Sopa Sociais di Br Fr, 003524 Horas fincég ADE 1800Asombrada Sábado 11 
É ui erário ntiça 15.00 Automotbis- Roenolpégjea a Jotu Hon re 21.00 A Minha ENREDO Quinta feira 09 20:00 Ataque de mo (1300, 1540,1820.21.20,0.00) Família é uma imo 1530 Bimble tutarões 1830 SP Braga /U 

Ro a Ea 8a00Barda my PD Sá E aaa que sen ar da :00 Os vingadores o 11 21:00 Varzim me de Jamie Bloni, Denise Richards, Devi! DO g0Cine América O CAMPEÃO poe | tívicos 19:00 Caçadoresde Benfica Boreanaz/ Marley Shelton Quinta 9 Alas Ro 
[1245,1509.1715.19.20.2145,030) | 28:40SalaZiApenas 0200 Jogo Limpo pelos em todo o país 808 200 400 

SALA 3 - Masmorras e dragões - Um filme o Po CABO! 
de Courtney Solomon, Justin Whcolin/Marlon. É 

v comboios carreiras mercado de santiago ca Eu farmácias de serviço 9 

(1240.1505, 17:25, 1945, 2205,0.29) De 9a 15 de Agosto Porto/Aveir/isbom | segundo ssa EU ins 
SALA 4 - Doce Novembro - Um filme de Pot Dia 9 Farmácia Central R. dos Mercocores, uu e E) A sair de Santiago 08:35 Linho 9 tomem no OfConnor/ Keanu Rewves/ Char Theron | 26 Die 10 FormociaModemoR Comb Gu MMS 735 ho Gháglihu? Dinho? 

a de Guerra, 108 Dia 1 Farmácia Higiene R rd 0735 linho 9 0800 linha 7 1225 nho 
[300,1550,1890,2125,0:10) À pas] Cosro, 1621/e - Esgueiro Dia 12 For- SOS/A50/940 0&25 nho 7 09-40 linha 12 (1) li2sinhos 

SALA 5- Nicky, o filho do Diabo - Um mácia Aveirense R. de Coimbra, 13 Dla 13 “PO /050/1240 025 linho 9 1055 Unha 12/(1) 1830linho? , s Poá NAS1:50/1440 0830 inho 7 TES linha 7 u 
- ac Dia 14 Formócio Saúde 5. Sebastião, 104 0/23: - 1800 ino7 (1230/1430, 1630,1830,2030/2230.036) | pps 75 Farmácia Oudirotk Engº Oudloot Olinto 7 oo nho? Ene 

SALA 6 - Frequência - Um filme de Gregory Lishon/Avsiro/Porio JEM nie? Esses par DPS lihag Hoblit/ Dennis Quaid/Sim Caviezel E Ala tb eme pone e 755 ima? lanchas-transria SOS 188Bliha? fezmopecusadblihaZe ir 
(1330,1430,19.00,21.30,0.00) 1650/1937/20:20 1370 linho 9 pol Biro de Satagoa 0848 linho7. 

SALA 7 - A conspiração da aranha - Um Partidas mes 1&5S linha 7 er do Co Moro) 08:30 Linho 7 150/1049/1125* filme de Leo Temehori, Morgan Soc Vora Crue (Loo) Ipsoranas | soro ie sébado Meia De /0TAORSO 245 OP 86 amj34s :50/20-40/21:25 A sair de Esquelra A sair da Santiago = camiranero MSI ODM 352 1830/22:40/2325 (contro) DT RN? 
* Só sa realizo de segundo o sábado “Bog 08-00 Linho 9 0900 linho 9 1330 inho 7



  

Campeão das provincios 
Quinto-feira, 9 de Agosto de 2001 

Recordar as Comemorações do Milenário e Bi-Centenário de Aveiro 
95979 TOS 

(3º Parte) 
  

      Os primeiros dias das Comemora 
pães pautaram-se por uma Procissão das 
Velas, desde a Igreja de S. António, ué 
à Igreja da Vera Cru ( em cima), um 
arraial à S. Pedro no Bairro da Beira- 
Mar (em baixo), e à festividade em hom- 
ra da Santa Joaniá Princeia. 

E Midgard predio Mala rca LO prenda SR sli ld cido: ca 
rec Pepe corn tão 

Paulo Vitória 

Face à importância das comemora- 
ções do Milenário e Bi-Centenário de 
Aveiro, o programa das comemorações 
teria de ser, obviamente, de alto nível. 
Daí que várias entidades da cidade e 
do concelho não tenham olhado a es 
forços no sentido de oferecer aos Ávei- 
tenses momentos de animação do mais 
fino q 

AA sd do evento estaria a 
cargo do insigne aveirense Dr. Alberto 
Souto, Presidente da autarquia, duran- 
te a inauguração do Mastro do Mile- 
nário, verdadeiro ex-libris das festas, a 
13 de Abril de 1958, na Ponte da Du- 
badoura. Na ocasião, o edil esclareceu 
numa mensagem aos munícipes, o sen- 

especiais datas. Actividades variadas, 
dE onde marcaram seis meses de festa. 

tido e os objectivos a alcançar com os 
festejos. Mas... passemos às comemo- 
rações propriamente ditas! 

“comemorações tiveram o seu inf- 
cio solene a 26 de Junho de 1959, com 
a cerimónia de abertura. No dia'seguin- 
te, à inauguração das novas instalações 
da Comissão Municipal de Turismo, na 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho, cons- 
E o primeiro acto das comemora- 

Outra dá iluminações nas ruas, 
praças, avenidas e canais da cidade vi- 
tia a constituir um dos momentos mais 
altos e expectantes das festas, pois a be- 
leza, a inovação e a quantidade das mes- 
mas, com a assinatura de qualidade da 
Casa José de Pinho, de Aveiro, faziam a 
admiração de todos, 

  

A finalizar o primeiro dia. realizou 
se uma Procissão de Velas, da Igreja de 
Sen Ro pu aee 
Cruz. 

  

Homenagem a Santa Joana. 
Princesa 

Santa Joana Princesa marcou os fx- 

  

ssoas à ram 
lene Pontifical, na Sé Catedral, cele- 
rado pelo venerando Bispo de Avei- 

ro, D. Domingos da Apresentação Fer- 
nandes. Concelebrou o Bispo Auxiliar 
de Braga, D. Francisco Maria da 
va. Após a missa solene, de manhã, re- 
alizou-se, à tarde, a soleníssima Pro- 

  

desde o neo às mais diversas RR 

  

cissão quey neste ano: joala sesteves- 
tiu de um brilho e magaificência mui- 
to especiais. 

Já à noite, para além dos concertos 
de Filarmónica da cidade nos coretos 
de Aveich; teve lugar-umi fabuloso es- 
pectáculo pirotécnico, a cargo de José 
Maria Fernandes, de Lanhelas (Minho) 

A 29, q Praça do Peixe e.o Bairro da 
Beira-Mar vestitam-se de aromas, de 
música, de movimento e de festa para 
um arraial a'S. Pedro. Pelas ruas estrei- 
tas do bairro piscarório, os espaços fo- 
ram aproveitados até ao limite, coloca- 
ram-se mesas, improvisaramese “restau- 
rances” é formaramese longas filas de 
espera, para encontrar-um cantinho 
vago. 

Continua 
  

exposições 
  

+ Está patente aré ao dia 31 de Agos- 
to, a Exposição “A Poesia de Ferro” de 
Helena Homem de Melo, na Santa 
Casa da Misericórdia de Aveiro 

k Está patente até ao dia 19 de Agos- 
to, a Exposição de Pintura de R. Igná 
cio, às 18h00, na Galeria Municipal, 
em Aveiro 

  

+ Está parente até ao dia 5 de Agosto 
a Exposição de Pintura “In (...) acaba- 
do” da autoria de Ruy Silva, no Museu 
de Aveiro 

+ Está parente até ao dia 31 de Agos- 
to, à Exposição de pias é nie a 
de verão, no espaço das 
ges, em Aveiro, ni E Quis. 

  

ta de Santo António — Galeria de Arte, 
no horário normal do comércio 

+ Está parente aré ao dia 26 de Agos- 
to, à Exposição “Cinema e Censura em 
Portugal Abril Mulher”, no Museu da 
República, em Aveiro, Terças a Domin- 
gos, das 9h30 às 17h30 

k Está parente até ao dia 31 de Agos- 
to, a Exposição “Eça de Queirós — Os 
Passos de um Trajecto», no átrio da Bi- 
blioteca Municipal de Aveiro 

+ Está patente até ao dia 31 de Agos- 
to, a Exposição “Visitar Aveiro — Infor- 
mações úteis sobre a cidade” na Secção 
de Adultos da Biblioteca Municipal de 
Aveiro 

+ Está patente até ao dia 31 de Agos- 
to, a Exposição “A Poesia de Ferro”, de 
Helena Homem de Melo, na Santa 
Casa da Misericórdia, em Aveiro 

+ Está parente até ao dia 1 de Sesem- 
bro, à Exposição “Visões Terráqueas”, 
na Casa Municipal da Juventude, em 
Aveiro, de Segunda-feira a Sábado, dás 
9h30 às 19h00 

    

+ Está patente até ao dia 17, Uma 
sição de Pintura e Artesanato do 

concelho de Vagos, na Loja do Cida- 
dão de Vagos, distrito de Aveiro 

k Está patente até ao dia 31, a Expo- 

  

moriz- Ovar, de Segunda a Sexta — fei- 
ra das 9h00 às 18h30 

k Está parehto até ão dia 31, à Expo- 
sição de Artesanato Estrangeiro, mo 
Museu de Ovar, de Segunda a Sexta 
feira das 10h00 às 12h30 e das 14h00 
às 18h00, aos Sábados das 10h00 às 

12h00 

+ Está patente até ao dia 2 de Setem- 
bro, a Exposição “ Construção de Mu- 
dança”, na Galeria Municipal de Ílha- 

+ Está patente até ao dia 31, a Expo- 
sição de Pintura de António Neves, na 
sala de exposições do Centro Cultural 
da Gafanha da Nazaré, em Ílhavo
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Resultados preliminares do CENSOS 2001 

Aveiro: um distrito em franco crescimento 
Marco Moreira da Silva está a ser tutilizado para ou- residente em cerca de deverá ter certamente con- na Murtosa e mais 432 em valor baixou (1,2%. Refi- 

  

tros fins”, segundo definição 11,6%, traduvido em mais tribuído o crescimento da Sever do Vouga. ra-se ainda que todos os 
Osresultados preimina- dada pelo Instr Nacional 3868 indivíduos. Em ter própria cidade. distritos, com a excepção 

res do CENSOS 2001 vie- de Estatística. É provavel. mosdealojamento e núme- Aveiro em quarto lugar de Castelo Branco apre- 
am imidade com a de Famíli é Murtosa Severcom na Região Centro sentaram um maior cres- 
to populacional do distrito. capital de distrito seja uma de 4351 e 2501 respectiva números negativos cimento em termos abso- 
Os dados à que nos referi- das razões para o urescimen= mente. Um clemento a con- Os maiores concelhos,  luros, Outro dado a reter 
mos apenas dizem respeito to de Vagos porémasawss  siderar é o facto de este con- Com crescimento infe- em termos de número de demonstra que 11 conce- 

à área geográfica designada bilidades não são ainda as celho estar apenas a cinco riora 10% esão os conce- habitantes, da Região Cen- lhos mais populosos da 
por NUT TI que enquadra melhores, quilómetros da capital de lhos de Anadia (+9,2%) e tro continuam ases poror- Região Centro (+ de 40 
na Região Centro 12 con- O segundo lugar do distrito e constituir um dor- Fed (45,5%). O au- dem decrescente, Coimbra mil habitantes) estão situ- 
selhos da distrito de Aveiro. ranking é ocupado simulta-  mitório, nomeadamente a mento tambémseverificou (148.122), Leiria ados na faixa litoral, e que 

O conaclho de Vagos re-  neamente por Oliveira do freguesia de Gafanha da em termos de alojamento, (119319), Viseu (93259), os concelhos periféricos de 
gisou um aumento de po- Bairro e Mealhada ambos Nazaré No mesmo escilão mais 22,6% e 12,7% e Aveiro (73.176), Castelo Aveiro e Coimbra são os 

esidents na ordem com um crescimento daor- . exão também Albergaria também em termos do Branco (55908) e Guanta que apresencam mais fome 
dos 15,6% sendo um dos dem dos 13,6%. Este au Velha com umcresimento número de família, mais (43759). Nos quatro pri crescimento. Falamos de 
que mais cresceu mesmo ao mento corresponde no pri- de 11,89%, Águeda 11,2% 1986 e 1234 respectiva-  imeirosconeentresecercade Vagos em relação a Aveiro 

  

  

  

nível da região. No que diz meiro caso à mais 2556 re- e Ovar também com mente. 24% da população total da eLousã, Condeixa-z-Nova, 
respeito ão número de fumi-  sidentes e no segundo mais 11,2%, 0 que constirui um Finalmente com cresci- pad a qual aumentou Poiares e Miranda do Cor- 
lis, 1393 opraram porse - 2497. Uma das explicações “mento negath 1991, vo em relação a Coimbra. 

ser no concelho, o que tra- para tal facto podem seren-  celhos, de mais 13.107 in- Sever do Vouga, com me- Fantin está 1,2 pontos Na questão migratória 
duziu um acréscimo de — contradas na proximidade divíduos residentes. Em ter- percentuais a baixo do cres- só região de Lisboa/Vale do 

23,8% em relação a 1991. de grandes centros urbanos! mos de alojamento o acré- cimento médio do total do Tejo apresenta números su- 
OO mesmo se passou emrea-  indusrriais Oliveirado Bair- cimo foi de 24,2% 262% pais que é de 4,6%. periores (valores abiomo 
ão aoalojamento quesofreu ro, para além de boas acesi- e 30% respectivamente, Na Outra condusão quese aos da Região Cento 
um aumento de 24,3%. Re- bilidades, beneficia da vizi- faixa de crescimento de 109% pode retirar é que em ter- O maior crescimento 

firase que se considera aloja nhança com Águeda ca — está o conodho de Aveiro, dn ava ca pese do demográfico registou-se nos 
“mento como sendo * todo o Mealhada com Coimbra. E ão reside aumento concelhos de Leiria e Viseu, 
local distinto e independen- mentou em 6692 indivídu- rificado, a região Gmina e o maior decréscimo em 
te qu, plo imodo como fi Pracimiado à Aveiró é “08 o alojamento em 2686 é” mentou no primeiro caso o seu peso no total nacio- Penamacor e Vila Velha de 
construído, reconstruído, uma mois valia número de famílias passou (4382) e baixou no segun- nal, Enquanto em 1991 Ródão. Isto vem sublinhar 
ampliado ou transformado, de 21475 em 1991, para do(-4). Em temosdealo- cerca de 17,4 da popula-  penericimenteasgrandesas- 
se decina à habitação e que, Oconcelhodeflhavoviu 30607 em 2001, ou seja jamentos o aumento verif- ção do país residia na Re-  simetrias existentes a nível 
no momento censitário, não aumentar a sua população mais 9132. Para tal facto couseem ambos, mais505  gião Centro, em 20010 nacional, 

        

Vantagens 8, E G. A. 
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